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PORTO 10 DE JUNIO DE 1895 


A industria do linho 

“ N'um.paiz não podem fundar-se todas as 
industrias. Seria imimensamente desrasoavel 
querer que o trabalho national abrangesse to- 
dos os ramos do trabalho humano. A própria 
natureza, distribuindo climas e propriedades 
de solo pela face do globo, quiz que em cada 
zona houvesse cultura propria, e que as fabri- 
e ou 08 campos tivessem suas especialida- 

es. q 

A escola prohibicionista cu protectora 
commetterá grave erro contra ella mesma, 
sempre que se esquecer d'esta verdade, e qui- 
zer que as raias dum paiz, traçadas por con- 
siderações politicas, sejam projecção de mu- 
ralhas dentro das quaes, como em estufa, bão- 
de crear-se quantas flores a industria fôr pro- 
duzindo entre outros povos. 

E" clavissimo. que para adoptar taes prin- 
cipios, seria necessario que tambem os ha- 
bitáútes da area circumecripta por essas raias 
tivessem a universalidade das disposições in— 
dispensaveis para produzirem Edo: mas estas 
circumstancias,a que nem sempre se tom atten- 
dido convenientemente, é impossivel darem-se 
na immensa maioria dos casos; de modo que as 


pretenções, quando tão longe vão, o tão desar- 
rasoáveis ps Sd cons guem já- 


mais da pratica'o mesmo que a fantasia 
facilmente lhes havia concedido. ia 
No nossb paiz, como em tantos ontros, en- 
tendea-se que a questão estava mais nas pa 
tas do que n'outro qualquer elemento. A cada 
artigo de fabrico .veio corresponder um artigo 
do vid aduaneiro; nias ge a perina pódo 
excraver alli, não noube ser y a 
zendo nascer fabricas no meio do atrazo da 
nossaindustria. 

“E como em vez de cuidar sómente d'uma 
parte, quiz abraçar tado com a protecção le- 


mui 


gal, veio por certo d'ahi uma carestia que nem |' 


podia ser incentivo para .os capitaes, ném at - 
tendia 4 amplitude d'umas classes, e'ao pe- 
queno numero dos que formavam outras. 
-- Dahi veio que a pla n'um ponto 
muito menos desvantajosos do 
que a desproteeção nos outros; aquelles, não 
tendo grande concorrencia nacional nem aper- 
feiçoamento, deixaram o antigo estado conser- 
var se até hoje; mas como aigolidariedade das 
industrias é innegavel, os que desejassem 
marchar haviam de n'aqneilas encontrar ou- 
tro os obstaculos contra que seus esfor- 
gos iam continuamente quebrar-se. j 
“Com a industria do linho se tem dado fa- 
ctos analogos que uma associação portuense 
modernamente narrou a outra de Lisboa, e 
de cújo relatorio, que obsequiosamente nos foi, 
communicado, vamos servir-hos, porque con- 
tém reflexões sobre que cumpre chamar a 
attenção publica. e 
 Afalta d'algodão voio damnificar es ope- 
rarios que :o tinham como materia prima. 
Grande numero d'elles ficou sem poder pres- 
tar 08 mesmos sorviços á sociedade, o con- 
2: P As CP e sSTO + Has i 
junctamente sem receber iguaes bens. A ne- 
cessidade estimulou a procurar outros generos 
em que exercitar esses infelizes trabalhado- 
res. Alguns foram para obras publicas; ou- 
tros co pa am à fabricar tecidos de linho, 
etc A substituição d'estetrabalho ao do algo- 
dão so fez pouco a pouco; e parece que alcan- 


o 


ou vantajosos resultados, . | = 
; O fio do que se usou. neótas tentativas fui 
o que se fabrica no paiz; mas como esta in= 
dustria é quasi que domestica, e a proda- 
cção pequena, aquella se viu na necessidade de 
sujeitar-se ao que eata lhe impunha. Consta 
que uma fabrica de fiação mechanica existen- 
te no paiz não forneçe mais do que a repar- 
tição de tecelagem que está ao lado d'ella e 
que corre dra do mesmodono. | 
“E vérdádo que Halgums toreai à jin. 
dustria da fiação do linho occupa muitas pes- 
goas. No distrioto de Castello Branco a ins 
dustria que-se basea sobre este producto dá 
os seguintes dadosestatisticos: 
Kilogrammas de linho(anno de 
1SCJANLTINAR. TM AS 55461 
Valor cano seovscto incas 21:128100 
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Cear é + em maes 
“Não temos esclarécimentos ácérca d'ou- 
tras terras; mas é sabido que em algumas 
ha esta industriaem maior cu menor escala. 


Não dá, porbm, pará regular de 
iquaes se 


a 
grandes, fabricas. do, tacidos;, as 
uizerem montar-se em ponto  notavel, a fim! 
da substituireM uma parto das satisfações 
que o algodão estava dando, hão-de reco rer 
os estr pá 
aal é, 


a 
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porém, o direito 


49 dizassim: a 
Fio pit les cri por kilogramma — 250 réis 
E rânco » 315 ni! 
dos sitidto psouo sb 27126004 » 


Fio torcido cru » 1000 ad uid 
dO A toa belem ju o | 
1,09 ronitinto pisodT cobatsA—s: 2000: » 


m relação ao fio simples cru póde dizer: 
se queo direito é dé 30 por esnto, de mpdo 
o do g 
as fabricas de tecidos. S2 ao mesmo tempo 
ge desenvolvessem as de fiação, aquellas po- 
deriam encontrar lá o fornecimento de que 
andam carecidas; pda 7 SUC- 
cedeu, parece-nos que se deveria ter dimi- 
nuido os direitos d'aquelle producto a fim de 
não embaraçar um ramo d'industria que 
tende a ser notavel. A 
Referindo-se ás tentativas feitas em Por- 
tugal para augmentar a industria do linho, 


as é . 


a associação industrial do, Porto dizia assim 


(1) Hanesta cidade uma sociedade que tem o 


nome que deixamos escripto, e outra chamada As- 


sociação Industrial Portuense; equella é menos co- 


nhecida, mas t Itimamente procurado es udar 
varião Gjuésões que lho respeitam. O relatorio a 
que nos referimos, é-que ainda não foi publicado 
dirigiu-o ella para, esgota ao. convite que ha 
mezes foi feito pelá bênemerita: faceta ção Pro- 
motora da indu 
cer o conselho das alfundegas sobre varios artigos 


das pautas; e aquella sociedade do Porto não fal- 
doe sOTBRNE Gas da ARS CR do 


dustria do linho, mas tambem á daslãs, 


nas pau - | É que sob este ponto de vista não ha senão a | 


senvolvimento do mai 


a E pa na! 
ultima pauta para 6 “fio “dé linho? O artigo || 
tg são gonam 


| mensões a massas 


Ê f 
SR oi qse LP 
tórnis úiúito cara a materia prima. 


no relatorio a que acima nos referimos:  (1)| 


a fabril. Tractava-so de esclare- 


1 1 ,o 4 f aos ” 
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<O fio de linho nacional que serviu para 
estas tentativas era da, unica qualidade que 
actualmente se produz em Portugal, no feito á 
roca; e é escusado dizer que este fio, apesar 
das suas boas qualidades de solidez, não offere- 
ce a perfeição, a igualdade de numeração, e 
barateza que são precisas para o andamento de 
uma fabricação regular; e mesmo, se ello reu- 
nia todas estas qualidades, não podiamos con- 
tar com este recurso pelo facto de que a pro- 
ducção d'este fio é tão irregular e vacillanto 
segundo as estações do anno,que ello só por is- 
so se torna quasi inutil para sustentar uma fa- 
bricação em ponto grande. Não fallamos na 
producção limitadissima da unica fiação me- 
canica de linho que existe no paiz, mesmo por 
consumir para a eua propria tecelagem túdo o 
que ella produz.» a E | 
Este facto é digno de toda a attenção,e pare- 
co indicar a necessidade de uma reforma na 
pauta. Ao menos chamamos para ahi os estudos 
dos homens competentes. Seria gravemente 
prejudicial que a producção d'uma industria de 
pequeno vulto estivesse esterilisando os esfor- 
ços de outra, e manietândo assim os braços de 
tantos individuos, Não somos dos que pedem 
ama grande revolução economica proveniente 
de se extinguirem de golpe as nossas pautas; 
mas desejamos que se não esteja sacrificando, 
sob titulo de protecção, a riqueza nacional. 
Quando o proteccionismo não encara às Con- 
dições por que vai passando o paiz,quando não 
olha que'a protecção de um quer dizer tributo 
ago por quantos comprar o que esse produz, 


comparar conveniencias economicas,o proteo- 
cionismo é um absurdo, enão consegue o que 
nás melhores intenções deseja. AA 
“A associação industrial do Porto propunha 
os seguintes direitos : s 


Fio simples crú ató'n.º 35... 110 por kil. 


» » 255.53 1... LG) » 
Rd SPU TSO A dÃO o» 
Do DD, Pára Ba cp e 
»  » brancoatén.º35...200 » 
» » »  » 250... 225 » 
» » » » »80...250  » 
> »  » paracima,.. 400  » 


Torcido branco ou de cores com | 
- InatrasS is ásth Sb o obtido!» LDO E». 
Apresentamos esta substituição para à tor- 
nar conhecida. 
À imprenss, vulparisando os serviços que 
as associações prestam em relatorios especiaes, 
torna conhecidas as ideias de homens pratiços, 


sabidos em certos ramos de industria, e espa- | 


lha assim pelo paiz alguns themas para debates 


mais proficãós do que as intrigas de partidos, | 


ou as apreciações do pessoas, .. cvbgraAert 
O relatorio em quenos baseamos contéra 
outras reflexões de que faremos uso noutra 00- 


bo UGUA quit Ad Pas 
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veira 
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. Pela direcção geral, das obras publicas 8 
minas foi publicado o seguinte relatorio ácerca 
da mina de cobre na Serra da Caveira, conce- 
lho ds Grandola, districto de Lisboa: 
“Em 2 de novembro ultimo recebi ordem para 
proceder ao reconhecimento da mina da . obre da Ser- 
ra da Caveira, no concelho de Grandola, de que é 
requerente Nicolau Biava. 


34% 


Este jazigo dista da villa de Grandola 6 kilome- | -. 


tros no rumo de SE, e acha-se nos ultimos contra- 
fortes da grande cordilheira que vem de Puebla 
(Hesprnha) e atraveaa fado o Alemtejo, denomina- 
dos Serrada Caveira, Mon 

Minas de Cobre. 

- “O nome de montanhas de cobre, pelo qual em al- 
gumas cartas geographicas antigas é designado es- 
te local, a Memoria do nosso illustre compatriota 
João Maria Leitão, publicada na «Revista mincicas, 
'Bobre os jazigos de Portugal em relação com as mi- 
más de Rio Tinto, onde fulla de Grandola, e a pra- 
sença de um-grande escorial, foram razões sufficien- 
tes quo levaram a Ernesto Deligny a crer na exis- 


| tencia d'esta mina ea consideral-a analoga ás da 
+ 


provincia de Huelva, Ks j 

A este engenheiro se deve o descobrimento e de= 
G or nútnoro do minas deste ge- 
nero no paiz visinho; tinha a seu cargo a direcção 
technica e administrativa das grandes massas do co- 
bre de Tharsis, e não podendo ausentar-se do seu 
posto, mas querendo tambem fazer cfvetiva a lavra 
de jazigos importantes, que suspeitava existirem no 
nosso paiz, na prolongamento da zona metalifera que 
lho era conhecida, mandou Wim seu delegado que lhe 
merecia plena confinnça, Nicolau Biava, rogiatrar 
as minas de cobro da Serra de 8. Domingos (Merto- 
Ia), Cabeço dos Moinhos (Aljustrol) e Serra da Ca- 
veira (Grandola pógemi É mos céxias | 
+ Em A854principiaram os trabalhos do explora- 
ção em;S. Domingos, e em 1355 tambem apiÉ pasa 
algumas pesquizas em Grandola; como porém a mina 
de S' Domingos pela proximidade da Tharsis, pela 


. 


grandeza da massa, € por suas condições economicas, 
lhe oferecesse malures vantagens, fo! 4 esta que ap- 
plicou primeiramente agua cuidados q attenções: De- 
pois de conhecida e tendo obtido a concessão definiti- 
va, mandou então Biava para a Serra da Caveira, € 
ha mais de dous'aúnos que nãoze interrompem aqui 
os trabalhos de explorpção, od VII, + 

Tendo subido á presença do governo diversos re- 
latorios sobre as minas d'esta categoria, posso dia- 


—— ——e— 


pensar-me de repotir as considerações geraca, que 
9. e limitar-me-hei a dar a perte 
descriptiva do jazigo e das obras emprehendidas, 


“— «Ne planta de reconhecimento, que acompanha | 


esto relatorio, estão notadas pels côr' verde tres 
massas “O cobre, quo so encontram dentro da de- 
poareação qua progenha pasa, eua Sespabpimento. 
Eoporém necesario explicar-me como dei di- 

que ainda não estão atravessadas 
por galerias, e póde dizer-se sinda não tocadas. 
--Q descobrimento das massas de cobra d'esta clas- 
so não direi que seja um facto que não demande co- 
nhecimentos gaologicos, mas dependo em grande par: 
te da prática, do olho de observador acosumado a 
enxergar os caracteres exteriores d'estes jazigos. Se 
não fossem os romanvs é mesmo os phenicios, povos 
verdadeiramente contecedores da arto de minas, não 
se acharia montada em Hespanha e em Portugal a 
layra de algumas importantes, é parece-me que go 
poderá avançar que, se estes antigos exploradores 
não tivessem espulhado é gravado no golo monumen- 
tos indeleveis do seu trabalho atarado e productivo, 
por longos ennos estaramoe ainda sem tocar n'uma 
d'estas massas ds cobre, cujas lavras formam getusl- 
mente a principal industria, a riqueza e à vida da 
provincia de Huelva, e dentro em breve produzirão 
no Alemtejo o8 mesmos beneficos resultados. 

Não é mui prudente asseverar a existencia de 
uma massa de cobre, na ausencia de afllyramentos de 
minerios, do trabalhos de mineração ou de sondagens, 
todavia esta classe de jazigos distingue-se pela pre- 
sença dos enestones, requeimos ou dykes de umas 
certas quartaites ferriferas e mangancziferas e pelos 
colorados (terra vermelha). / a 

A mina de 8. Domingos, as massas de Tharsis o 
de Rio Tinto são exemplares de estudo; alli se encon- 
tram cristas de quartzites 8 marcar completamento 
o perimetro do pousadeiro metalifero, mas em muitas 
outras minas actualmente em lavra não estão tão 
be lamento definidos os seus limites, as cristas d 
'quartzites não affloram em toda a extensão da massa, 
e os gcbistos superiores ao minerio não mostram al- 


| conglomera 


| ponto em que oa: 


| tos produ idos 


8, AQUA, 
|| de de BA 0 “Desci a este 


ontes Azues ou Montes das | 


35141 


teração alguma, estão identicos aos de todaa região | fu º 
| das as razões para crer que foram euspensos pela 

Na miva da Serra de Caveira afiloram algumas: i 
quarteites ferriforas denunciando, mas de modo va-. 
go, à posição e contorno das salbandas; vê-se bastan-. 
to terra vermelha (colorados), ionumeravel quanti- 
dade de poços antigos, immensos escoriaes, talvez. 
acima de 300:000 tonotadas (!) Tudos estas circams-. 


proxima esteril. 


tancias reunidas asseguram à presença de mussas 
de cobre. 

Os antigos quando pretendiam perscrutar um 
campo metalifero começavam a abrir poços de reco- 
nhecimento isolados; se as aguas appareciam em pe- 

uena quantidade estabeleciam os poços gemeos 
prá poços mui proximos que ora iam rebaixando um 
ora outro, € assim conseguiam chegar à alguma pro- 
fundidade»; quando tinham esperanças no jazigo € às 
aguas os Incommodaçam, sbriam extensas galerias 
de esgoto, que 4 superficic eram denunciádas por po: 
çoa em linha: não faziam porém poços mui proximos e 
em todas as direcções senão nos pontos de extracção 
de mineral, | 

Pizando a Serra da Caveira encontram-se tres 
manchasde colorado, crestones e uma infinidade de 
poços antigos; servindo-me de todas estas indicações 
marquei na planta as massás com os limites que me 
pareceram. possiveis — dos verdadeiros contornos só 
poderá baver cxacto conhecimento quando se execu- 
tarem-muitos trabalhos de lavra. - 

Não é só por inducção que declaro ao governo 
que ge descobriu naSerra da Caveira uma mina de 
cobre, também existe o facto da descoberta : na mas- 
sá do norte (a Frederica) cortou-se mineral cuprifero 
de fraco teor, do qual o descobridor remetteu speci- 
mens: parô a- exposição universal: de Lóndres, e se 
eh já depositados na grande sala de fazenda ou 
casa de risco, ; 

Não teem sido poucas as obrasque se fizeram pa- 
ra ir reconhecendo este campo metalifero, já até ao 
presente se gastaram 12:0005000 réis, e vão ellas 
sendo executadas de maneira a preparar um campo de 
lavra d'ondese poderão arrancar alguns milhões de 
toneladas de mineral de cobre. ad 

Quando sé encontra um jazigo abandonado com 


“escoriges epoços antigos, o investigador deve primei- 


ro que tudo procurar os antigos desagues. Na Serra 
da Caveira descobriram-so tres galerias de esgoto é 
todas se começaram a limpar. N'esta classe de minas 


não é mui dificil conhecer d'onde desembocam ds ga- 
leriaas por ellgsgahéni ás dguss que trazem em dis- 
; soloçtpmanapensão diversos saes de ferro e de cobre, 


forma-se o que os hespanhoês chamam toba, tufo ou 
ferruginoso de moderna data. 
A galeria que está indicada na planta pela côr 


| amarella, e da qual se fez o nivelamento junto, é de 
“| todas a 

| de cob 

metros de extensão sobre a toba, e seguindo-se o las- 


que vai tocar a maior profundidade as massas 


re. Para so descobrir fez-se um córte de 220 


tro appareceu depois -a galeria romana. Par/cima 
d'esta galeria hã uma outra galeria entiga, foi a pri- 
meira que se limpou, mas não continuava, 


Entre os poços nº 6 enº 6 (bis) é que se cortou 


'o mineral dá massa Frederica, é alli uma extremida- 


de, pois tem a possança de 2 metros: O muior compri- 
mento que se poderá calcular à esta massa será de 
300 metros (2) e a máxima largura 60 metros (?). No 
ppareceu o minério ha desmórouarmên- 
elos trabalhos gntizos, e estes força- 
ram os exploradores “a passar no laio d'esta mas- 
sa, Continuando a galeria sobro o esteril a SE, Eirre 
já de embaraços, tentou ir atacar a parte central da 
a a dora a dilio possdutá: 

" Estão desentulbados uns trinta po e quasi to- 
da e galeria romana ; são trabalhos bem impertinen- 
tes, e demandam a vigilancia de um individuo conhe- 
cedor das difiuldades e perigos que geralmente occor- 
rem; Nicolau Biava é digno de louvor pelu execução 


E 
º 
+ 


| destas obras. 


Ha já limpa uma extensão de 956 metros corren- 
tes da galeria antiga, faltam ainda 87º,0 para chegar 
[AO PN RP aa 
| desda o poço n 0 atênº 13 foi preciso voltar atraz 
para rebaixar esta parte. No poço n.º 22 chegava a 
agua até go testo da galeria, e d'abi para diante ain- 
da não se pôde seguir. O poço n.º 26, pela presença 
das a ão baixou ainda além da profundida- 
b4º ste poço que considero estar 
sobre a mass9,o mineral que está debaixo da terra 
vermelha é decomposto,schisto negro cavernoso carre- 
pa enxofre E | E 
"Logo que se chegusao piz sgoto natural, 
tenho confia god ito g DoNarE” Iiganoie doa toda 
a liberdado n'esto acervo, que é&o principal, e apre- 
senta as matimas dimensões 5007,0 por 802,0 (2) - 
'»1 "So este esgoto, que está em execução não con- 
vier para a lavra por alto, e em razão dos muitos 
trabalhos antigos, o terreno prosta-so a um outro de- 
ssgue a altúra de 1202,0, para o que sorá necessario 
então começar essa galeria no ribeiro das Ferrarias. 
| E'um systema de lavra que á empreza concessiona- 
ria pertencerá estudar e decidir : as machinas a a 
por prestam excellentes gerviços na derivação da 
Egas. e ou 
Fai A terceira massa é de acanhadas' dimensões; 
| metti-a dentro da demarcação para não se estabele- 
| cer aqui uma outra empreza, que quizoeso incommo- 
ar e não lavrar minas ; segui o exemplo da demar- 
cação de Pig ns abrange mais massas do 
que aquella em queestão collocados os trabalhos sub- 
oo | adicida e 19197 01 ã danço aq é | ab 
con economicas da mina da Caveira não 
EM ais ER vallo de Gruiso (3 Kilo- 
metros acima de Alencer do Sal), ponto em que o Sa- 
do é ainda navegavel, fica a 17 kilometros da Serra 
da Caveira; quasi todo este ir faz-se Ra as 
arenatas post - pÃe , ouco acciden- 
tado, co pr pick ps MR Pope construir 
um tramway. À 
No Sado não fuctuam embarcações de grande 
lotação ; as de-maior tonelsgem orçam por 150 mvúios 
de gal, cerca de 60 toneladas moetricas. 
| A mina de 8. Domingos deu movimento ao Gua- 
diana ; com à lavrá d'está tambem augmentará a na- 
vegação do Bado. Ay qu 
-— O porto é a Larra do Sothbal 6 mui procurado 
pelos navios estrangeiros, e a proximidade do porto 
de Lisboa fará com que os fretes para Inglaterra se- 
jam aMi muis moderados queno Pomarão. 
| Ou dinpitos que sê arrâncara d'estas massas po- 
dem ser exportados *ou beneficiados proximo dus ja- 
zidas. 

- Quando exportados para Inglaterra soffcem duss 
vendas ; primeiramente as fabricas de productos chi. 
'micos aproveitam-se do enxofre, e entregam depois 
o mineral queimado aos fundidores de cobre, 

Quando beneficiados nas localidades o tracta- 
mento'empregado é o da via humida, denominado da 
cimentuçãope por'elle' dos mimerios doteor de 1, 2 
08 por cento se consegue Uma cascara de OO por 
cênto e maidr lei de cobre, . Te 

A Serra da Caveira é um sitio crmo; inculto, 
affastado dus povoações e portanto azado para se es- 


tábeleceremas teleras o se queimar o mineral ao | 


ar livres a ribeira do canal, que serpõa no jazigo, é 
abundante de rguas, em todas as estações: estas 
condições tã» favoraveis determinsm de certo que 
sa montem alli oficinas de preparação dos mineracs, 
q outras de reducção do cobro. 7 

“'Julgotambem que da lavra d'esta mina deve 
nascer, ao pé de Setubal, nas margens do Sado, uma 
nova industria bem importante e necessaria, 

- Hoje já remettemos para Ivglaterra grande 
quantidado de pyrites, envismos tambem para o 
ostraogeiro imménso sal marinho, e em troca d'es- 
tas materias. primeiras, que cxportamos, im porta- 
mos os preparados—acido sulfurico, sulfato de fer- 
ro, sulfato e carbonato de soda e os mais produ- 
ctos chimicos de grande e pequena fabricação ! 

Esta tristo verdade, que deixo aqui escripta, 
mostra o nosso atraso industrial, mas este estudo de 


cousas não póde continuar, breve chegará o dia em || 


que um espirito ep Aee 01 arado levante 
nas margens do Sado uma grande fabrica de produ- 
ctos Ren que A 66d vo nosso mm és, 
mas que com vantagem leve ao estrangeiro os seus 
preparados. às tua 
Pelo documento junto, registrado na camara 
municipal de; Grandola, sabe-se que esta mina fora 
edida por Antonio Varão no anno de 1623,e que 
avendo falecido ARA Enlher requerera a concea- 
erida 


são, que lhe foi de no anno de 1625, mas 


do | nada mais consta na dita camara fcorca | do de- 


das obras qro se fizeram n'aquel 
hos de mineração e de 


senvolvimento. 
PAM Os grandes traba 


o 
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fundições são de uma idade mais remota, e ha tfo- 


oceasião da queda do imperio romano. Termino 

propondo para demarcação o sexagono ABCDEF, 

cujos vertices são: Cabeço de Aguia, Serrinho 

Comprido, Outeiro das Pedras, Serro do Alichoz, 

Cabeço fronteiro 4 Arca dos Mouros e Cabeço de 

Junta, que abrango uma superficie de um milhão e' 
quinhentos mil metros quadrados. 

Lisboa, 9 do dezembro de 1861. - O inspector de 
minas do 4º districto e interino do 3º districto, 
João Ferreira Braga. | 

Está conforme — Repartição de minas, em 27 de 
maio de 1865. — Antonio José de Souza Azsvedo. 
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Revista da politica externa 


Segundo communicou hontem o telegra - 

pho, o imperador Napoleão deve chegar hoje 
a Pariz de volta da sua viagem á Argelia. 55. 
M. I. não se demorava em Toulon, como se 
tinha ancunciado, pelo que não teriam alli la- 
gar as grandes fostas navaes que se prepa- 
ravam. 
+ O primeiro resultado da visgem do impe- 
rador à Argelia será dotar esse paiz de uma 
grande instituição financeira, que terá por fim 
favorecer à itninigiação, as omprezas de Có- 
lonisação e a execução de grandes obras pu- 
blicas. A' testa d'essa instituição estão os snrs. 
Paulin Talabote Fromy, futuros directores da 
grande companhia africana, que já assigna- 
ram com o ministro das obras publicas o res- 
pectivo contracto. 

Por «este contracto a companhia será obri-| 
gada à transportar para Africa Os seus capi- 
taes, a estabelecer alli a sua suz séde o os! 
seus meios de acção. Deverá promover a im- 
migração,emprestar dinheiro ás emprezas afri-. 
canas e adiantar ao Estado, pela simples ga— 
rantia de juro, a somma de cem milhões de: 
francos, com a qual serão concluidas todas as. 
grandes obras poblicas coneçadas na Arpe- 
lia. Em compensação, 0 estado concedo à com-. 
panbia todas as minas que ella pudér desco- 
brir e oitenta ou cem mil hectares de terre- 
no. Diz-se que a companhia se obriga tam-. 
bem a introduzir na Argelia 20 a 30:000 co- 
lonos por anno. sairão ah | 

No corpo legislativo francez continúa a dis- 
cussão sobre o orçamento. Na sessão de 2 do 
corrente usou da palavra Mr. Thiers, que 
censurou osyatema financeiro do um governo 
cujos orçamentos excedem a dous mil mi-| 
lhões de francos. Disse que não desejaria ver 
parar as obras públicas, más que desejava que 
sómentá fossem execuiadas aquellas que eram 
indispensaveis. O Mexico, disse elle, deve ser 
evacuado ; de outra sorte a França caminha- 
ria, senão para a bancarota, pelo, menos para 
um systema ruinoso de impostos, tal como O 
imposto sobre a renda que foi. proposto na 
sessão; precedente... dgs 

Não se confirma & noticia que se espalhára 
de que o corpo diplomatico em Pariz ia fazer 
una manifestação collectiva por motivo do 
discurao pronunciado pelo principo, Napoleão 
em Ajaccios Não obstante, assegura-seque a 
ideia deste importanta passo foi submettida 
polo embaixador da Prussia e pelo muncio do 
Papa a seus collegas, mas que .o embeixador 
de Inglaterra manifestára que as opiniões do 
discurso não podiam afiectar o seu paiz, 6 que 
por esse motivoos iniciadores da ideia tinham 
desistido. O que parece certo é que Mr. 
Drouyn do Lbuys, antecipando-se a qualquer 
acto do corpo diplomatico, affiançára verbal- 
mente aos diversos representantes das cortes 
da Europa que, a linguagem do principe não 

compromettia nem alterava em cousa alguma 
a politica do governo imperial, Esta explica-. 
ção teve lugar antes de apparecer no «Moni- 
teur» a carta do imperador a seu primo, da 
qual já démos conhecimento aos leitores. 

« Diz-se que o principe, Napoleão, cedendo 
às instancias de algumas pessoas respeitavels, 


Enropa communicações importantes. 

- O jornal «La Frances, frmando-se em in- 
formações que tem por fidedignas, diz que a 
verdade a este respeito é a seguinte : 

“«Oimperador Maximiliano, dolorosamente 
impressionado pelos resultados, do combate de 
Tacambaro, no qual tão valentas oficiaes bel- 
gas encontraram & morte, quiz quo a noticia 
'd'este tristo acontecimento fosse levada ao co- 
nhecimento de seu sogro, o rei/Leopoldo, pes- 
'soalmente por um belga, e confiou esta penosa 
missão a M. Eloin, que é belga de nascirsento 
e secretario particular do imperador Mazimi- 
liano. agi do | 

«O imperador encarregou ao meamo tem - 
poM. Eloia de so dirigir a Washington, ao 
presidento Johnson, para lho testesunhar .o 
singoro desejo que tem Maximiliano Re conser- 
var, como soberano do Mexico, boas relações 
com.os Estados-Unidos, .- 

«Aeseguram-nos que M, Eloin ficou plena: 
mento satisfeito pelo modo, como foi acolhido 
pelo chefe da republica americana. Julgamos 
poder acrescentar que a conversação entre, 0 
secretario do imperador Maximiliano e o pre - 
sidente dos Estados-Unidos não tem outro ob- 
JeOhO essluai lama gia = 
cM. Eloin além da sua missão especial jun- 
to do rei dos belgas, foi encarregado por seu 
soberano, que n'ella deposita plena confiança, 
de dar ao imperador Napoleão, ao imperador 
de Austria e 80 proprio rei dos belgasinforma- 
ções exactas sobre o estado setual do Mexico, e 
nada ha ahi que possa causar admiração, E” sa- 
bido que o imperador Maximiliano é irmão do 
imperador He AApptria, RORRO de Pak Eeo Polo 6 
obrigado ao imperador dos francezes, ao qual 
em grande parte deve a coroa. 

o polo natural que elle tenha aproveita: 
do a vinda & Europa e um de seus conselhei - 


ros intimos para pôr estes tres soberanos ao fa- 
cto dos negocios mexicanos. 

«M. Eloin, depois de ter passado dous dias 
em Pariz, partiu para Bruxellas, onde foi re- 
cebido pelo rei. Voltará depois a Pariz para ahi 
esperar o regresso do imperador e desempe- 
nhar-se da-miesão particular que lhe foi confia- 
da. Irá depois a Vienns camprir a mesma mis- 
são junto do imperador Francisco José. 

« Eis-ahi tudo quanto por agora ha a dizer 
sobre a viagem de M. Eloin 4 Europa. Aquel- 
les que teem ido mais longe não fallam senão 
por conjecturas sem fundamento sério, e que, 
além d'isso, são desmentidas pelo proprio M. 
Eloia,» | 

— Parece que a questão entre Roma e a 
Italia está proxima da eua solução, tendo se 
chegado a um completo accordo, saiisfactorio 
para ambas as partes, segundo se deprehen- 
de do telogramma de Florença que hontem 
publicamos. O; - sal «La France» annuncia 
que apenas se acharem assignados os prelimi- 
nares do arranjo será dissolvido o pariamento 
italiano, o que o rei Victor Manoel dirigir 
um manifesto 4 nação para lhe expor os prin- 
cipios que hão-de regular a marcha do seu go- 
verno, prircipios que servirão de norma ao 
collegios eleitoraes ao elegerem Os seus novos 
representantes. | iz PE 

A «Gazeta de Tarim» publicou um decre- 
to real anthorisando a despeza de 16.562:000 
francos, para a construcção de duas fragatas 
couraçadas,de duas corvetas a vapor e de qua: 
tro canhoneiras couraçadas. Esta somma será 
repartida entre os orçamentos do ministeri 
da marinha de 1865, 66,67 e 68. Esta despe: 
zatinha recebido a approvação da camara dos 
deputados e do senado, bilisaga 

* — Nos circulos. financeiros do Tdied 


corria o boato de que a Austria contrahirá | ab 


brevemente um novo emprestimo, cuja cifra 
se elevariaa 71 milhões de forins. . 

“Um jornal de Londres diz saber de boa 
fonte que o governo austriaco vai tomar uma 
medida que prova que ello está decidido a 


| proceder no sentido de uma prolongação inde- 


finida do estado provisorio dos ducados. Tra- 
ta-se do estabelecimento de uma chancellaria 
em Vienna especialmente encarregada da ges- 
tão dos negocios do Scbleswig-Holstein, como 
o era outr'ora a chancellaria dos Paizes-Bai- 
zo8 , quando estas provincias pertenciam á 
Austria. O referido jornal acrescenta que 08 
negocios dos ducados a cargo da Austria au: 
gmentam a ponto de tornar necessaria esta 
administração especial, |. n | 

— Às ultimas noticias dos 
dos que encontramos nas folhas. estrangeiras 
são as seguintes: | 

Nos Estados confederados ao oeste do Mis- 
sissipi continúa a lucta, não estando o general 
Kirby Smith disposto a render-se e reinando 
no Texas o maior enthusiasmo, | h 

O governo de Washington tenciona apo- 
derar-se de todos os que eram governadores 
dos Estados confederados já submettidos. 
Varios d'elles já estão presos e offerecem-se 
grossas sommas para a captura dos que ainda 
pão foram encontrados.  - : 

- Esperava-se que Me. Browa, ex-governa- 
dor da Georgia actualmente preso no velho ca- 
pitolio de Washington, seja uma das testema- 
nhas de accusação contra o presidente Davis. 

Segundo dados officiaes, o exercito confo- 
derado do Johnston que se rendeu contava 
36:971 soldados. | 

- Não ser declarados fóra de serviço todos 
os officises goneraes que na actualidade não 
teem commando. 

- Quasi todas as linhas ferreas estão já com- 
postasea distancia que separa a Nova Or- 
leans de Washington é sgora de 24 horas. 

Deram se as ordens mais severas para 
obrigar os negros da Carolina do norte a per- 
manecerem nas suas plantações. | 

O general Forrest foi assassinado no. Ala- 

bama por alguns de seus soldados. ol 
“O general Leo reside actualmente em Ra- 
chmond, onde vive namaior pobreza, O go- 


| verno federal é que provê à sua subsistencia. | 
| Oque Leo possuia foi-lhe confiscado ou des- 


truido pela guerra. Não lhs resta cousa al- 


| guma. | 


, TUGA 00 Mo TAI! al) tio tis 
O general Sheridan vai ser nomeado para 
um cargo importantenooesto, 
Edificações nas esplanadas das | 
praças de guerra, castellos,ete . 
Desde 1865teem sido suscitadas questões, 
e algumas bastante graves, por causa de edif- 
cações nas ceplanadas das praças de guerra, 
castellos, eto. O que fôra parmittido em putro 
tempo, tem sido recentemente prohibido. Os 
respectivos governadores teca procurado obs- 
tar por todus os meios a essas edificações, e a. 
este respeito ulguns abusos teein sido pratica-. 
dos. Alguns edificadores, ou timidos ou mal. 
informados, teem cedido ás pretenções dos go- 
yernadores, mas outros teem reagido e obtido 
vencimento no poder judicial, | 
Não póde, porém, continuar tal anarehia. 


"ns — 
5 


O ministerio da guerra ha muito que so via | 


abarbado e embaraçado com queixas contra os 


governadores, e mal podia o governo tomar 


uma resolução definitiva, . Regorreu, porém, a 
um alvitre que nos parecea justo,e que por cer: 
ta merecorá a approvação das pessoas envol- 
vidas nas questões existentes, Ouviu o fiscal 
da coroa e submettou depois o negocio a con: 
selho de Estado. Eis a consulta do referido tri- 
bunal': a 
— 1º Quese acha em vigor a legislação que 
determina que nos terrenos adjacentes ds pra- 
cas de guerra se não possam fazer construc- 


“ções o outras obras a menos distancia das for- 


tificações que a que so acha fixada pela mesma 
legialação, 7 é lord 

2.º Que esta legislação deve ser observada 
em quanto não for modificada. 

3.º Que as disboriçtas da portaria do mi- 
nisterio da guerra do 13 de março de 1863 de- 
verão ser executadas em todos 08 casos que 0c- 
correrem de infracção das leis respectivas. 

4.º Que quanto às construcções que exis= 
tem nos terrenos adjacentes ás praças, deve- 
rá proceder-se como indica na sua consulta de 


26 de novembro proximo passado o conselhei- 


ro procurador geral da coroa. 
5.º Que quanto a estas construcções exia- 


Estados-U ni - j 


| “ PREÇO Do8 ANNUNCIOS, sro. 
os q correspondencias, Rntimeoo Cod od nos coa 


€0 vila . 
é puédiv ss aoTIsIoL ch! 6d ode ''pbalidoo- gra, ABsD E E 1492 
nâuncios de sakida do mavio, cada Um cue ara sec ata AM) » Bia 
Oz sura. assignantes posam 25 p. 6.6 benpácio, : 
bsm como as publicações litterarias, a 7 


tente, se deverá obstar a que sejam augmen= 
tadas, podendo, porém, continuar a existir no 
statu quo. - , 

6.º Que os governadores das praças de 
guerra, 08 generaes commandantes das divi- 
sões militares, e os officiaes. engenheiros & 
cujo cargo estiverem as obras das mesmas 
praças, deverão ser responsaveis respectiva- 
mente, e effectivamento por qualquer infrao- 
ção da legislação citada a que não tenbam fei- 
to opposição legal immediatamente no acto da 
gua infracção. . E 

7.º Que se. devo proceder sem demora à 
tombação legal dos terrenos adjacentes ás pra- 
ças, até ás distancias indicadas no regulâmen- 
to, devendo as pessoas que estão de posse dos 
mesmos terrenos mostrar os titulos da sua 
propriedade. 

8.º Finalmente que, existindo um certo nu- 
mero de lugares fortificados, que de facto ge 
acham abandonados, como taes não deverá o 
governo fazer applicar aos terrenos a estes ad- 
jacentes a legislação de que setracta. 

Em presensa d'esta resolução as questões 
existentes judiciaes e não judiciaes relativas à 
terrenos no caso do $ 8,º da consulta devem 
ipso facto terminar. A legislação em que todos 
os governadores fandavam as suas pretenções, 
para obstarem a toda e qualquer edificação, 
ficou restricta às praças de guerra. 


“Consta-nos que o governo, conformando-se 


coma referida consulta, fez já expedir um de- 
creto, e que brevemente será publicado. 
Lembramos, porém, a necessidade de que 
em seguida ao decreto se publique a consulta 
do conselho de Estado, para intelligencia dos 
tribunaes judiciges em que existem questões, 
ou que se declare officialmente quaes são os 
lugares fortificados que de facto se acham 
andonados, a cujas esplanadas não póde ser 


applicavel a legislação cuja observancia se res- 
tringiu unicamente ás praças de perto. 


(«Jornal de 


ASAS 


Lisboa») 


syuppso da perito oMsísi do VIapIO 
BE LIsaGAa n.º 129 do de 8 junho 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagamentono dia 9 do corrente dos 
vencimentos do mezde maio a varias classes do Es- 
tado, 
| MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 24 de 5 de junho. 
MINISTERIO DA MARINHA % 
Varias portarias, umas isentando maritimos do. 
serviço da armada,e ontras indeferindo os requeri- 
mentos em que alguus maritimos pediam isenção 
d'esso serviço. 
MINISTERIO DOS ESTRANGÉIROS 
Relação nominal de subditos portuguezes falle- 
cidos na provincia de Pernambuco desde 1 de janeiro 
a 30 de margo de 1865. | 
" — Relação de sublditos portuzuezes fallecidos na 
republica oriental do Uruguay no segundo semestre 
de 1864. 


OZICIAR 


Subscripção 
* Cóntinúa aberta no escriptorio da redac - 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto' será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o sar. Sebastião José Ribeiro de 
Sã, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
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cimento e veneração aos valiosos serviços” 


pelo distincto publicista prestados á indas - 
tria e às lettras deste paiz. 


Procissão de Corpus-Christi. — 
Segundo a forma dos mais annos,o exc.2º pre; 
lado da diocese fez publicar uma circular, na 
qual se ordena que todos os ecclesiasticos de 
ao Tr ordens menores e sacrgs, resi- 

entes n'esta cidade ou n'uma legua em redon- 
do, concorram com a sua presença a tornar 
mais augusto e solemne o religioso prestito da 
procissão de Coórpus-Christi,na proxima quin- 
tafeira. 
— Osque assim o não fizerem, so autos não 
apresentarem escusa, imucorrerão na pena de 
suspensão aipso facto incorrenda», substitain- 
do o exe mº prelado por esta a de exconimu-— 
nhão «ipso facto» que até agora lhesera im- 
posta. | 

REslhoramento, — Já so deu prinei- 
pio á escavação para se demolir o paredão que 


| existe encostado à igreja de S. Francisco. 


 Venifica-se d'esto modo a noticia que-ha 
dias démios de que à exc.”º camara, condes- 
condendo com o pedido que lhe tinha sido feito 
pelos moradores das ruas dos Inglezes e de 5. 
Francisco, tratava dos meivs de proceder & 
realisação d'aquella obra. | 

Esto melhoramento, como então fizemos 
ver, é de consideravel vantagem para 0 aspo- 
oto d'aquellas ruas, e privcipalmento da pri- 
meira, que ficará mais desefogada e vistosa. 

A esta obra seguir-se-ha em brevo, segun- 
do nos dizem, a do rebaixe da rua de S. Pran- 
cisco, com o qual esta tambem muito lacrará. 

Folgamos que a exo.m* camara mostre 
d'esto modo que a animam sinceros desejos de 
pôr a eidads nas condições de embellezamento 
que todos appetecem. | 

auto de Investigação. — Tendo o 
sor. commandante da divisão eido informado 
do conflicto que se deu na ponte, quando, co- 
mo ha dias noticiamos, voltava de Villa Nova 
uma des bombas que tinham ido acudir ao in- 
cendio que alli houve,o dito senhor cficiou go 
sor.governador civil pedindo-lhe providencias, 
visto quen'esse conflicto fôra desattendida a 
guarda que alli se achava. 

Em consequencia d'isto,o snr. governador 
civil den as ordens necessarias e pela admi- 
nistração do 1.º bairro está-se procedendo g 
auto de investigação para se vir no conheci- 
mento dos culpados. | 

Segundo as informações que temos, a og» 
correncia quo deu causa a isto chegou a to- 
roar proporções bastante graves. Os soldados 
quizerarm impedir o passo aos bombeiros, mas 
estes responderam que só obedeciam ao seu 
commandante, resultando d'aqui um principio 


de hostilidades,om que os primeiros semearam 


algumas coronhadas de armas e os segundos 
estiveram para fazer uso dos machados e be- 
cheiros. 


Obstou a isso a prudencia do comman- 


dante da bomba, que conseguiu que o tumul- volta; 


to não tivesse outro resultado. 


O confticto, como da primeira vez dis-. 


semos, originou se de duvidas que se sus- 
citaram sobre a passagem gratuita dos rapa- 
zes que nas occasiões de incendio volunta- 
riamente se prestam a puxar pelos tirantes 
das bombas.- 

Taes occorrencias são sempre para la- 
mentar e bom é prevenir para que no fa- 
turo se não repitam. 

Eschola Medico Cirurgica. — 
Verificou-se hontem a terceira prelecção do 
sor. Antonio Maria Pinheiro Torres e Almei- 
da para o lugar de demonstrador da secção 
medica. 

Foi arguente o gnr. dr. Oliveira Barros. 

Hoje tem lugar a primeira prelecção prá- 
tica do sor. Jeronymo Antonio de Faria, se- 
guindo se nasegunda feira a do snr. Joaquim 
Guilherme Gomes Coelho e na terça a do snr. 
Torrese Almeida. 

Findas as provas proceder-se-ha à votação 
sobre o merito absoluto e relativo de cada um 
dos candidatos. | 

Candidaturas a deputados. — 
Cunsta-nos que pelo circulo de Louzada são 
candidatos a deputados os snrs. Joaquim Ca- 
bral de Noronha, governamental, e Martinho 
da Rocha Camões, opposição. 

Pelo circulo do Marco de Canavezes pro- 
põe-se o snr. Antonio Pinto de Magalhães 
Aguiar, opposição. 

Em Penafiel foi constituida uma commis- 
são composta dos snrs. Adriano de Magalhães 
Barbosa Pinto, Antonio Joaquim de Araujo, 


“Germano Vieira de Meirelles, Rodrigo Telles 


de Menezes, Simão Rodrigues Ferreira, Joa- 
quim Augusto Ferraz de Menezes e Victorino 
Barbosa da Costa Guimarães, a fim de promo- 
verem n'aquelle circulo a eleição a deputado 
do snr. João Alvesde Almeida Araujo, natu: 
ral do concelho. Esta commissão dirigiu uma 
exposição aos eleitores de Penafiel, annuncian. 
do-lhes a escolha que tinha feito e convidando- 
os a secundal-a para o bom resultado d'esta 
eleição,expondo as qualidades que concorriam 
n'esto candidato para o bom desempenho do 
mandato que lhe fosse confiado e para promo- 
ver o augmento e prosperidade do concelho. O 
gnr. Almeida Araujo pela sua parte dirigiu 
tambem um manifesto aos eleitores de Pena- 
fiel, solicitando os seus suffragios. 

No circulo de Penafiel, além do esnr. Al- 
meida Araujo, como hontem noticiâmos ha,ou- 
tro candidato, que é osnr. Manoel da Cunha 
Coelho de Barbosa. 

Falta de policia. — Já em tempo 
chamamos a attenção da policia para oes- 
tado em que se achavam as escadas dos Grrillos 
e para os divertimentos pouco innocentes a que 
se entregava O rapazio que tem por costume 
reuhir-se alli, RE 

Hoje somos obrigados a renovar o pedido 
que fizemos então, porque o mesmo estado de 
cousas contita, 

Ainda ante-hontem se agglomerou n aquel- 


“Je local uma porção de rapazes, que se entre- 


garam á sua distracção favorita de atirar pe 
dras pelug escadas abaixo, enchendo-as de tro- 
peçus e tornando arriscada a passagem d'a- 
quelles que teem necessidade de transitar por 
ellas. 

Sabemos que a policia já fez algumas ten- 
tativas para expulsar d'aquelle sitio tão peri- 
gosos visinhos, porém isso não bastou, porque 
raros são os diasem que clles não repitam o 
divertimento. 

Mas não-é só n'aquelle local que se joga a 
pedrada livremente. Por quasi todas as ruas se 


“ consente ao rapazio essa predilecta diversão, 


com grave perigo d'aquelles que quasi sempre, 
descausados nas medidas de boa policia que 
deveriam ser observadas n'uma cidade d esta 
ordem, se não lembram que trazem a cabeça 
tauto em risco aos golpes de uma repentina pe- 
deada. : 
Estamos convencidos de que a policia não 
deixará de desenvolver as mais activas diligen- 
cias & im de conseguir que tal espectaculo se 
não continue a presensear, 

Oferecimento. —O talentoso co in- 
signe pianista Arthur Napoleão compoz uma 
«roveries que denominou «Agora e Sempre» 
offerecendo-a á creche de S. Vicente de Pau- 
la, qua existe nesta cidade, para queo pro- 
ducto da sua venda seja applicado á susten- 
tação d'aquelle util estabelecimento. 

- Este acto de philantropia é summamen- 
te honcoso para o festejado artista, que dos 
thesouros do talento com que foi opulentado 
por Deus, reparte com os que precisam, 
como elle assignalou que fizessem aquelles 
que da sobejidão das suas riquezas podem 
dispensar algum allivio aos necessitados. 

A composição a que nos referimos está 


“sendo lythographada para ser posta à venda. 


Concerto. —Por obstaculo imprevisto 
“deixou de verificar se o concerto que estava 

annunciado para hontem, eque era realisedo 
por alguns artistas portuenses em favor do 
gnr. Marques Pinto. - 

Terá, porém, lugar na segunda feira, sen- 
do de presumir queo nobre pensamento d'a- 
quelles artistas seja então secundado pelo pu- 
blico nas proporções de que se torna merece- 
dor o talento do sympathico violinista a quem 
será offerecido o produoto d'esta agradavel di- 
versão, realisada pelos seus collegas. 

Os artistas encarregaram de levar a effai - 
to este concerto uma commissão que é compos- 
ta dos enrs. Carlos Dubini, Nicolau Ribas, 
Hy polito-R'bas, Miguel Angelo, Bento Santos, 
Antonio Paiva e Silvestre de Aguiar, 

O programma não tem alteração algu 
ma do que estava annunciado. 

Demora dos eembolos em Es- 
pizho —Por concessão authorisada pelo go- 


“verao os comboios do caminho de ferro que 


iam ou vinham paravam um minuto ao 


. passar em Espinho. 


Dizem porém que a empreza trata de sus- 
pender essa concessão, que por ser de sum- 
ma vantagem para o publico, deveria por 
certo continuar como até aqui. 

Sa a razão é a falta de lacros que a empre: 
za auferiu d'aquella paragem nos mezes que 
teem decorrido, hoje, que numerosas pessoas 
principiam & affluir áquella localidade com o 
fim de tomar banhos, não se dará esse caso, 
e assim não sabemos em que fandamento ra- 
soavel possa assontar 4 resolação que a empre. 
za, segundo dizem, tenciona realisar. 

Estamos convencidos que tal suspensão 
se não dará, attenta a descommodidade que 
d'ella resultará para o publico. 


Comboios extraordinarlos. — 


“Em virtude de ser ámanhã a romaria do Se- 


nhor da Pedra, á qual costuma cóncorrer 
grande quantidade de povo d'esta cidade e 
guas visinhanças, a empreza do caminho de 
ferro tem feito publico que da estação das 


As corridas serão tres de ida e tres de a 30 de março do corrente anno os subditos a ridiculisar-lhe um capricho, a tolher-lhe zenda nacional, recorrida a casa commercial de Hunt 


as primeiras terão lugar até ás 10 horas 
da manhã, as segundas até ás 8 horas da tarde. | 


E' isto de certo um motivo para que a | 2% 


concorrencia áquella romaria seja grande, pos- 
toqueno tempo em que“ainda não havia a 


commodidade, que agora se-proporciona ao, 


publico, este não faltava alli em crescidis simo 
numero. 

Consumo de carnes verdes. — 
No mez de maio ultimo foram abatidas no ma- 
tadouro publico de Paranhos 1:578 rezes, sen- 
do 1:011 bois, 482 bezerros e vitellas, e 85 
carneiros. 

Estas rezes produziram em carne o peso 
total de 244:632 e meio kilogrammas. 

Transito de carros. — Em todo o 
mez de maio ultimo entraram as barreiras da 
cidade com differentes generos e n'ella transi- 
taram fazendo carretos successivos 15:113 car- 
ros. 

O numero de carros que durante o mesmo 
mez carregaram estrumes para fóra de barrei- 
ras foi de 2:013. 

Total dos carros 17:126. 

Occorrencias policiaes. — José 
Iglezias, da terra do conde de Trastamara, 
achava se a servir em casa de uma senhora dã 
rua dos Bragas. 

Corria a sua existencia pacifica e desas- 
sombrada de casos adversos, quando um dia o 
inimige comum do genero humano, conheci- 
do por algumas apreciaveis creaturas com o 
nome de porco sujo, lhe suggeriu a fatal lem - 
brança de se apropriar de uns 185000 réis que 
pertenciam á pessoa a cujo serviço se achava. 

" Applaudia-se elle já talvez do resultado do 
seu bom lanço, quando a , lícia de Cedofeita 
teve conhecimento do facic e prendeu José 
Iglezias. 

Foi interrogado e achou que o melhor era 
não usar de rebuço. Confessou, portanto, o 
furto, mas intimado para entregal-o, apenas 
apresentou 25000 réis. O resto, segundo as 
declarações que fez, parte tinha-o gasto e parte 
— que alma compassiva a de José Iglezias | — 
havia-o emprestado a um amigo,que talvez pa- 
decesse do rheumatismo, para que se podesse 
transportar ás Caldas. | 

Esta prova dos seus sentimentos humani- 
tarios não lhe valeu a que não fosse parar ao 
tribunal correccional, para onde foi remettido 
pela administração do 2.º bairro. 

— Joões ha muitos, porém com o magesto- 
so appellido de «Traz-os-Montes» só se sabe 
defum,que é carpinteiro e morador na rua de 
Camões. | | 

Ora foi o caso que, passando-lhe ante-hon- 
tem de tarde pela porta um aprendiz de cor- 
doeiro, João embicou com o rapaz e atirou-lhe 
uma pedrada. 

A policia interveio, orientou-se sobre o fa- 
cto e no fim julgou do seu dever levar preso 
João Traz-os-Montes. | 

Conduzido á administração do 2.º bairro, 
foi d'alli enviado para o respectivo tribunal. 

Cadeira de ensino primario. — 

Segundo nos communicam de Valença do 
Vinho, a diligencias do rev. parocho d'Arão,o 
sor. José Joaquim Teixeira, a junta de paro- 
chia d'aquella freguezia reunida com a da 
freguezia de Segadães, tractam de obter a 
creação d'uma eschola dé ensino primario, 
fornecendo para esse fim casa e mobilia, 

N'esse sentido fizeram já ao governo o 

competente requerimento. 
- Este procedimento d'aquellas juntas de 
parochia 'é summamente louvavel, não o 
sendo menos os esforços que o rev. parocho 
de Arão, segundo nos dizem, empregou pa- 
ra as mover a sollicitar aquella concessão, 
devendo-ss já tambem a iniciativa sua que em 
Calheiros, onde em tempo foi parocho, se 
estabelecesse uma aula de instrucção pri- 
maria. 

Sendo a missão do parocho proporcionar a 
maior somma de bens áquelles cujas conscien— 
cias dirige, vê-se que aquelle ecclesiastico se 
desempenha d'ella de uma maneira que se tor- 
na em exemplo para outros seguirem. 

Acreditamos que a taes sollicitações o go- 
verno não negará o despacho que os requeren- 
tes desejam, | 

Licenças a funccionarios judi. 
claes. — Pelo ministerio da justiça fo- 
ram em 5 do corrente concedidas licen- 
ças, para estarem ausentes do serviço” pu- 
blico, aos juizes de direito do 2.º districto cri- 
minal da comarca do Porto, Antonio José Pin- 
to da Costa Rebello, por quinze dias; da 
comarca de Villa Franca do Campo, na“ilha 
deS. Miguel, José Maria Dias Vieira, por 
noventa dias, depois de tomar posse o dele- 
gado do procurador regio que for nomeado 
para a mesma comarca; da comarca da ilha 
das Flores, Manoel José de Carvalho, por 
quarenta dias, depois de regressar á mesma 
comarca o respectivo delegado do procurador 
regio; e ao escrivão e tabellião do juizo de 
direito da comarca de Gouveia, José Anas: 
tacio Pereira de Abreu, por mais dous annos. 


Tribunal de contas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no 
«Diario» de 7 do corrente foi julgado quite 
para com a fazenda publica Manoel de Fi- 
gueiredo, pela sua gerencia como director do 
Eimda de Moimenta da Beira, districto de 

izeu, 


Venda de bens naclonaes. — No 
dia 17 da julho serão arrematados no governo 
civil da Guarda bens pertencentes 4 fazenda 
nacional, situados no concelho de Pinhel e aya- 
liados em 2095500 réis. 


Espollo. — Pela secretaria dos negocios 
estrangeiros foi publicado no «Diario»de 7 do 
corrente para conhecimento dos interessados o 
seguinte officio sobre o fallecimento » espolio 
de um brazileiro adoptivo, ratural de Villa 
Nova de Gaya, de que já ha dias démos no - 
ticia : 

Por officio n * 23 do consulado geral de Portugal 
no Rio de Janeiro, datado de 9 de maio ultimo, cons- 
ta que na cidade de Santos falleceu o subdito brazi- 
leiro adoptivo Francisco Fernandes da Silva,solteiro, 
natural da freguezia de Santa Marinha,em Villa No- 
va de Gaya, districto do Porto, filho legitimo de João 
Fernandes da Silva e de Victoria Maria da Silva, já 
fullecidos. Fez testamento, no qual deixou, entre ou- 
tros legados, 30;000 8000 réis «moeda forte, a seus cin- 
co sobrinhos, filhos de sua irmã Anna Candida do 
Nascimento, natural de Villa Nova de Gaya, fre- 
guezia de Santa Marinha ; 4:0008000 réis, moeda for- 
te, é Banta Casa da Misericordia da cidade do Porto ; 
4:000 8000 réis para ajuda das despezas dos asylos de 
infancia desvalida n'este reino; tudo em moeda cor- 
rente em Portugal; ea suss dgas sobrinhas, filhas 
da referida sua finada irmã, a parte que a elle bavyia 
sopado gm uma morada de casas, por fallecimento de 
sua mãi, 


| Oque tudo se faz publico para conhecimento dos 
intergesados, ficando n'esta secretaria de Estado um 
traslado do alludido testamento. 

Secretaria do Estado dos negocios estrangeiros, 
em 6 de junho de 1865. — Emilio Achilles Monte- 
verde. 


Portuguezes fallecidos. — Por 


officio do consulado de Portugal em Pernam- 


Doevezas partirão ámanhã comboios extraordi. ' baco, datado de 13 de maio pltimo, consta que 


narios para o Senhor da Pedra e Granja. 


naquela provincia falleçeram de 


de janeiro 


portuguezes mencionados na seguinte relação: 
Jacinto de Souza Delgado, idadeb0 annos, ca- 


Gaspar Pereira da Silva, 32 annos, solteiro, na- 
tural de Penafiel, commerciante. — Inventário no con- 
gulado. 

Augusto Antonio Rodrigues, 20 annos, solteito, 
filho de João Affonso Rodrigues, natural de Barcel- 
los, caixeiro.. 

Julia Maria de Vasconcellos, 24 annos, soltei- 
ra, natural de Mangualde, costureira. — Espolio no 
valor de 2:6085680 réis. 

Antonio Pereira Mendes, 47 annos, solteiro, 
trabalhador — Auto de pobreza. 

Antonio Alves de Amorim, 21 annos, solteiro, 
trabalhador. —Idem. 

Manoel Pereira de Araujo Castro, 64 annos, 
viuvo, commerciante.— Idem. E 

José Antonio Gonçalves da Rocha, 40 annos, 
casado, filho de Antonio José da Rocha, natural de 
Vulle de Vez, commerciante. — Inventario e parti- 
lhas pelo consul, 

ernardino de Bessa, 35 annos, solteiro, natura 
de Louzada, trabalhador — Auto de pobreza (doudo) 

Thomaz Joaquim de Castro, bl annos, solteiro 
trabalhador — Auto de pobreza. 

Joaquim da Costa Moreira, 48 annos, casado, 
negociante. — Idem. 

Manoel Martins Lopes, 65 annos, solteiro, tra- 
balbador—Idem 

Antonio Luiz dos Santos, 43-annos, viuvo, ne- 
gociante— Idem. 

José Pinto, 54 annos, casado—Tdem. 

Gertrudes Maria das Mercês, 73 annos, casada 
criada—lIdem. 

Antonio Martins da Costa, 26 annos, soltsiro, 
caixeiro—Idem. . 

João Pinto de Araujo, 40 annos, casado, cai- 
xeiro — Idem. 

João Baptista Italiano, 22 annos, solteiro, cai- 
xeiro—Idem. 

Luiz da Costa Leite, 65 annos, viuvo, caixei- 
ro—lIdem. 

José Henrique, 25 annos, solteiro, filho de Sal- 
vador Henrique, natural de Lavradio, maritimo.— 
Espolio no valor de 503000 réis. 

Por officio da legação e consulado geral 
de Portugal nos Estados do Rio da Prata, 
datado de 27 de abril ultimo, consta que no 
2.º semestre do anno de 1864 falleceram na 
republica oriental do Uruguay os seguintes 
subditos portuguezes: 

Valerio Vasques. idades0 annos, vinvo. 

Pedro Fontes, filho de Duarte Andrade, natutal 
de Cabo Verde | Ô 

Antonio Vaz Ferreira, natural de Tourem, ida- 
de 41 annos, casado. 

Gaspar José de Lima, filho de Manoel Antonio 
da Costa Lima, natural do Pontão, concelho de Pon- 
te do Lima, idade 39 annos, solteiro. |. 

Domingos Ribeiro da Cruz, idade 84 annos, na- 
tural de Trancoso. 

José Dias Neto, filho de Manoel Silva, viuvo, 
natural de Travanca, comarca de Aveiro, idade 80 
annos. : 

Manoel Pereira, idade 32 annos, solteiro, natu- 
ral de Caminha, marinheiro. O seu espolio e soldada 
vencida produziram 168000 réis, que serão remetti - 
dos à junta de deposito publico em Lisboa; e lhe fi- 
cou devendo o proprietario do brigue portuguez «Lo- 
pes» 675800 réis, que vão ser requisitados no Rio de 
Janeiro, por via do consulado geral de Portugal alli, 
e se forem pagos serão igualmente mandados á dita 
junta. 

É Antonio Gomes da Cruz, filho de Francisca Rosa 
de Jesus, solteiro, natural do Porto, idade 24 
annos. ro À 

Joaquim Daniel, filho de Joaquim Daniel, natu- 
ral de Villa Nova de Famalicão; idade 34 annos,ma- 
rinbeiro—cahiu ao mar em 22 de novembro, vindo da 
Babia para Buenos-Ayres no brigue brazileiro « El- 
vira»; 0 seu espolio foi alli vendido, e este e a solda- 
da que tinha vencida produzira 55820 réis. que serão 
remettidos à junta do deposito publico em Lisboa 

Francisco Gonçalves, idade 62 annos, casado, 
natural de Santa Maria de Biade,concelho de Basto. 
Manoel Pereira, idade 52 annos, viuvo. 


Telegraphia entre a Europa ea 
America. — Uma correspondencia de Lon- 
dres, com data de 28 de maio, dirigida ao «Mo- 
niteur», dá a seguinte circumstanciada noti- 
cia sobre o cabo telegraphico que deve ligar a 
Europa á America e que brevemente começa 
rá a ser immergido, como ante-hontem noticia 
mos : 

«O principe de Gralles foi ultimamente a 
Sheerness, a fim de assistir aos trabalhos de 
embarque e collocação do fio que deve esta - 
belecer as communicações telegraphicas entre 
a ilha da Terra Nova e a Irlanda. (Como se 
sabe, foi organisada uma nova companhia a 
fim de tentar a execução d'esta empreza, que 
tão maus resultados teve em 1858. A compa- 
nhia fez a acquisição do «Great Eastern», on- 
de se acha já collocado o fio, que mede 2:600 
milhas. 

O apparelho conductor central compõe-se 
de sete fios isolados, segundo o processo Chat- 
terton. a 

Cobrem este apparelho quatro camadas 
de gutta-percha, tambem isoladas umas das 
outras. 

A camada exterior da gutta-percha é pro- 
togida por onze fios de ferro envolvidos em 
panno delinho alcatroado. Construida deste 
modo, a linha telegraphica offerece uma gran- 
de força de resistencia, sendo todavia o seu 
peso especifico pouco consideravel. 


08 meios do seu despotismo galante ou tyran-. 
nico. | 1 


op Teage & C.* 
N.º 11:072 — Relator o exc 7º conselheiro Cabral 


— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 


Um jornal estrangeiro nos fornece uma zenda nacional, recorrido Agostinho Pinto Tapada, 


prova na seguinte chistosa anedocta: - 


“«Mad. D. tinha um gato soberbo, um 


gatarrão, d'estes de pêllo avelludado e malhas 
graciosamente combinadas,que teem uns olhos 
que scintillam nas trevas como carbunculos é 

ue quando se lhes passa a mão encrespam 
preguiçosamento o lombo, tomando a feição 
de um dromedario em miniatura. 

O gato de Mad. D. tinha todas as bel- 
lezas imaginaveis, mas um defeito terrivel 
as deslustrava todas. Miava, miava horrivel- 
mente aquelle gato em que Mad. D. emprega- 
va uma affeição louca. 

A dona tudo lhe soffria, porém não tinha a 
mesma resignação um visinho de Mad. 
D., que pelos modos não gostava da especie de 
estudos musicaes à que elle áe vezes se entre- 
gava com certo desespero, incommodando ain- 
da os de ouvido menos sensivel. 

O resultado d'isto foi uma deliberação de- 
sesperada e barbara. O visinho de Mad. D. 
um dia não esteve com contemplações: pegou 
n'uma arma, carregou-a, escorvou-a, met- 
teu-lhe o fulminante, fez todos os preparativos 
necessarios com um sangue frio incrivel, pos- 
tou-se em sitio apropriado, lobrigou o seu ini- 
migo, apontou e... uma scena horrivel se 
passou então, como se diz nos romances de 
grande effeito. 

“A bala atravessára-lhe a cabeça, 

Mad. D. estava ausente. Quando voltou é 
deu com os olhos n'aquelle horroroso especta- 
culo, cuidou de enlouquecer de paixão pelo bi- 
chinho, 

Teve cipco ataques nervosos e chorou por 
espaço de tres semanas mais do que tinha cho- 
rado até então. 

Um dia cobrou alento. A reacção da vin- 
gança fez-se sentir, e de uma maneira terri- 
vel. 

Mad. D. tratou de indagar quem fôra o bar- 
baro que ceifára a existencia preciosa d'aquelle 
gato que ella tanto estremecia. 

Soube-o e calou-se. 

Duas semanas andou pelas casas da visi- 
nhança pedindo que lhe deixassem collocar 
uma porção de ratoeiras que comprára. 

- Nofim d'esse tempo tinha uma formosissi- 
ma colleeção de ratos, em numero de quatro- 
centos. 

Para que queria ella isto ? 

Vão vel-o. 

Metteu toda aquella bicharada n'uma cai- 
xa e mandou-a levar a casa do seu visinho,ma- 
tador do gato, com recado de que era para a se- 
nhora. 

Mad. C., a esposa do visinho,julgando que 
a caixa continha objectos de moda, como incul- 
cava, abriu-a. 

Abril-a e sahirem d'esta nova boceta de 
Pandora todas aquellas damninhas creaturas, 
foi obra de um momento. | 

A pobre senhora soltou um grito de atter- 
rada ce desmaiou. 

Acudiu o marido aindagar do facto. Ima- 
gine se que recepção teria. Pouco faltou que 
os ratos não subissem por elle a morder-lhe o 
nariz, tão desesperados se viam. 

Com a porta aberta, porém,derramaram se 
pela casa e elle pôde prestar a sua mulher os 
goccorros necessarios. 

Quando ella, restabelecida do susto e elle 


mais senhor seu,trataram de examinar aquella 


machina infernal de nova especie, encontraram 
no fundo um bilhete com as seguintes pala- 
vras: | | 

«Minha senhora. — Seu marido matou-me 


-O gato; envio-lhe agora de presente os meus ra- 


tos.» 
- O caso ficou plenamente explicado, Era 
uma vingança feminil. : 
Esta historia justifica o odio que certa gen- 


te tem aos gatos. Efectivamente, animaes que 


arranham ainda depois de mortos, quem os não 
terá em horror ?» 

Novas minas de prata. — Desco- 
briu-se ultimamente a umas duzentas leguas 
de Buenos-Ayres, ao pé da grande cordilhei - 
ra dos Andes, uma região argentifera, que já 
tem sido reconhecida em uma extensão de vin- 


' te e cinço leguas de comprimento por dez de 


largura. 

Esta região, tanto pela abundancia de seus 
jazigos como pela riqueza do minerio nas ex- 
periencias que se teem feito, promette ser o 
grupo de minas de prata mais rico que existe 
no mundo. 

Alguns mineiros praticos do Chili já foram 
estabelecer-se n'aquella região e em Buenos- 


A collocação a bordo do «Great Eastern» Ayres estava-se formando uma grande socie- 


fez-se entre tres grandes compartimentos de 
ferro. 
O primeiro, na prôa do navio, tem 51 pés 


rica d de fundição, providas das melhores 


ade para construir no referido ponto grandes 


machinas inglezas que actualmente se conhe- 


de diametro e deve conter 630 milhas de fio; o| cem. x 


segundo, ao centro, tem 58 pés e 6 pollega- 
das de diametro e 340 milhas de fio; o terceiro, 
na popa, tem 58 pés e contém 830 milhas de 
fio. Cada um dos compartimentos a que nos 
referimos está cheio de agua, e calcnla se que 
o peso total que supporta o «Great Eastern», 
ipi completa a carga, é de 18:000 tone- 
ladas. 


Exerce-se a maior vigilancia nos homens 
encarregados de collocarem o fio a bordo, por 
isso que o menor descuido póde comprometter 
o bom resultado da empreza. O principe de 
Galles viu com satisfação que ao menos por 
emquanto o apparelho está intacto e perfeito. 
Fez-se trabalhar a machina electrica em pre- 
sença de Sua Alteza Real,e no pequeno espaço 
de alguns segundos um despacho percorreu 
uma porção de fio igual á distancia que separa 
Sheerness da extremidade da Irlanda. 

Tambem com o maior cuidado foram ins- 
talladas as machinas proprias para a immer- 
são do fio telegraphico. São iguaes ás que ti- 

nha o «Agamemnon» em 1858. Um peso de 
220 libras inglezas é suficiente para as pôr 
em movimento, e ha ideia de as f.zer traba- 
lbar muito antes do dia da partida da expediçã 

A immersão das duas extremidades do fio 
será feita por barcos a vapor de menor tonela- 
gem, por isso que os trabalhos do «Ctreat 
Eastern» só começarão a 45 milhas de Va- 
lentia até 10 milhas antes de chegar á Terra 
Nova. 

O «Great Eastern» deve apparelhar antes 
do dia 10 de julho proximo. Será acompanha- 
do pelo «Templo» e outra fragata ingleza que 
lhe darão reboque no caso de avaria nas ma- 
chinas. 

À viagem entre Valentia e a bahia Heart's 
Contente será de 12 a 14 dias, e durante este 
tempo estabalecer-se-bão communicações de 
hora em hora com a Inglaterra, por meio do 
fio telegraphico. » 

Ella por ella. — Ofensas ao bello se - 
xo não ficam sem punição. No fel azedo da 

vingança vai elle hervando as suas armas, e 
quando é chegado o momento, ai! do que se 
abalançou a contrariar-lho uma velleidade 


meo en E RE De 1 mem a 
Noticarlo religloso 


DOMINGO 11I DE JUNHO 


ORDEM DA 88. TRINDADE —FESTIVIDADE 
A' PADROEIRA 


De manaÃ — Missa solemne; musica do enr. 
Canedo; orador o rev. Alves Mendes. 

Asalumnas do lyceu cantarão na missa, uma 
nova Ave-Maria. , 

Exposiçã» do hospital e Iyceu, desdo as 10 horas 
ao meio dia. 

De rarve — Absolvição nos irmãos, Te-Deum 
e prociasão em volta da praça da Trindade. 

Exposição do hospital e do lyceu desde as 3 48 7 
horas 

Topo o via — Exposição na igreja, das reliquias 
vindas de Roma, é offerecidas 4 Ordem pelo snr. pa- 
dre Pio 1X, 


Movimento dps cadeias da Relação do 
Porto no dia 3% de junho 
SAHIRAM 
José Duarte, prestou fiança. Solto por al- 
vará do juizo do 1.º districto criminal, 
Falleceu na enfermaria: da cadeia José 
Francisco da Rocha. 
Idem nodia 8 
ENTRARAM 
Antonio de Almeida e Francisco da Pena, 
arguidos de vadios. Estão á disposição do jui- 
zo do 1.º districto criminal. 
SAHIRAM 
Januaria Rosa da Silva e Anna Maria. 
Soltas por alvará do juizo do 1.º districto cri- 
minal. Antonio Luiz Vianna, foi entregue ao 
administrador do 2.º bairro para lhe dar o 
competente destino. 
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TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 9 de 
junho de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N * 10:997 — Relator o exe =º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente Joga - 
quim Guilherme Barboza, recorrido José Augusto da 
Silva Ferreira. | 

N * 11:032-— Relator o exc =* conselheiro (gbral 


— Autos civeis da relação do Porto, recorrênte a fa-. 


Nº 10:915 —Relator o exe =* conselheiro vis- | 
conde de Seabra— Autos civeis da relação do Porto, 
recorrente a fazenda nacional,recorrido Faustino de | 
Jesus Fernandes. 

CONFERENCIA 

N.º 6.034— Relator o exe =º conselheiro Silvei- 
ra Pinto— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrido Manoel Pinto 
Machado. 

Nº 6:255 — Relator o exc "º conselheiro Aguiar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 
nisterio publico, recorridos Manoel José Lopes e Ma- 
noel de Miranda. 

N *6 274-—Relator o exc =* conselheiro viscon- 
de de Seabra— Autos crimes do juizo de direito da 
comarca de Braga, recorrente o ministerio publico 
recorrido Cazimiro José de Araujo. . 


Relação do Porto 

SESSÃO DE 9 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações crveis 

Amarante. Manvel Cerqueira Pinto—c. Gaspar 
Pereira Leite e mulher—juiz Oliveira Baptista, es- 
crivã - Cabral. 

Vianna. Amelia das Dores Pereira Vianna —c. 
D Maria Julia da Conceição Correia—juiz Velloso, 
escrivão Sarmento. - 

Barcellos Antonio de Noronha Castello Bran- 
co Avilos—c. Francisco da Silva Gomes e mulher— 
quiz Abranches, por impedimento Moura, escrivão 
Coutinho 

Oliveira de Azemeis. Manoel José da Costa e 
mulher—c Maria Tavures —juiz Ribeiro Abranches, 
escrivão Albuquerque. 

Vianna Antonio de Souza Abreu e Menezes, 
mulher e outros—c Antonio Pereira Cirne da Silva 
Bezerra Fagundes— juiz Gouveia, escrivão Cabral, 

Pesqueira Manoel Francisco Monteiro e mu - 
lher—c.'o padre Ludovino Antonio de Azevedo — 
juiz Leite, escrivão Sarmento. 

Porto José Ferreira Guimarães—c. D. Amelia 
de Souza Lobo e marido— juiz Baptista, por impedi- 
mento Leite, escrivão Coutiuho, 

"* Aggravos 

Guimarães Joaquim Pacheco de Miranda—c. o 
bacharel João Antonio de Oliveira Cardoso e mulher 
— juiz Velloso, escrivão Sarmento. 

Povoa de Varzim O padre Manoel Lopes da 
Costa e outros—c. oM P —juiz Martins, por impe- 
dimento Carvalbaes, escrivão Coutinho 

Villa do Condo Manoel Fernandes da Costa — 
c. Antonio da Costa e mulher—juiz Ribeiro Abran- 
ches, escrivão Albuquerque 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 16 DE JUNHO 
Appellações crimes - 

Mangualde, OM P—c José Diogo de Pina 

Villa Verde. O M.P,—c. Antonio Soares, o 
Perú. 

4g 


gravos 
Braga. O M. P.—o. Manoel Pinheiro de Al- 
meida e Azevedo. 


Valença. Francisco José de Souza e mulher— 
c. Bento José Barboza. 
Valença Antonio Manoel da Costa e mulher— 


c. Bento José Barboza e outros. ' 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA OQ DIA 12 
DE JUNHO 
ESCRIVÃO LESSA 

A. Antonio Francisco Pellica—R. João Gon- 
galves Palmeira. 

A. Caixa Filial do Banco de Portugal —RR. 
Jacome Joaquim Teixeira de Queiroz e outros 

A. Conde do Bolhão—R Antonio Pinto de Sou- 
za Brito. 


TAL Vara a a e 


SOGREUNICADOS 


No longo espaço de seis mezes em que, victima 
de uma gastrite pulmonar, por mais que uma vez no 
leito da dor luctei com a morte, e em que a medici- 
na, um pouco desesperada, quasi chegou a julgar in- 
fructiferos os seus recursos, innumeraveis amigos, 
tanto d'esta villa e concelho, como da cidade do Por- 
to, nimiamente se interessaram pelo meu restabele- 
cimento e boa sorte Finezas de tão subido quilate 
devem ser immorredouras—tão lisongeiras demons- 
trações de amisade não podem esquecer nunca Te- 
nho-as gravadas no coração, a cujos impulsos obede - 
ço, protestando-lbes a mais sincera gratidão, e, como 
a minha propria existencia, tão perduravel reconhe- 
cimento. À tão ingenuas provas de interesse logo mi- 
nha consciencia respondeu, impondo-me o sagrado 
dever de ser-lhes grato E de feito o sou, e muito par- 
ticularmente aos ill =* snrs, Antonio Pereira de Aze- 
vedo e Constantino Teixeira de Vascuncellos, pelo 
zelo e incansavel trabalho com que debellaram tão 
perigosa enfermidade;zelo e trabalho, unica e exclu- 
sivamente partidos de sua grandeza de alma. 

Amarante 8 de junho de 1865. 

José Alves Gomes. 
(157) 
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PARTE CONHEROIAR 


Alfandega do Porie 


Rendimento de alfandega do Porto 
delaBde junho.......cccscsos 83:1218740 
Idem no dia'Oigiáé ccescercrcva cds 9:2185695 
99:3358435 


bospashos de exportação 


unho 

RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, João 
Leite de Faria, 277 litros de vinho. 

IDEM —Na galera Nova Fama, Soares & Ir- 
mãos, 238050 litros de sal; J. Antonio Rodrigues, 400 
ancoretas com azeitonas, 20 fardos com archotes, 6 
caixões com flor de sabugueiro, 20 saccos com rolhas 
e 8 ditos com folhas de louro; J. Lourenço Alves, 925 
litros de vinho : 

IDEM —Na barca S. Manoel 2º, M Fins & C +, 
66120 litros de sal; A M - Fernandes Guimarães, 4 
cunhetes com pentes; V. F, Pacheco, 200 cestos de 
madeira 

IDEM— Na barca Joven Ermelinda,J.B.Ramos, 
1 caixão com 1 imagem. 

BAHIA — Na barca Maria & Amelia, F. A. 
Vieira, 6 pacotes com fio porrete e 6 fardos com ro- 


lhas. 

PERNAMBUCO — Na barca Sympathia, M. F. 
da Costa, 4 caixões com ferragens. 

MARANHÃO —Na barca Alfredo, Pinto & Ro- 
cha, 1 caixão com prata em obra, - 

BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, Sandeman 
& 0.:,13356 litros de vinho. ? 

HAMBURGO —Na galeota hol. Alberdina, C. 
Brandão, 110 feixes de cortiça; J P. Luisello, 15 li- 
tros de vinho. | 

IDEM — Na escuna Fortunato, Companhia dos 
Vinhos, 62639 litros de vinho q 

STOUKOLMO --No brizue sueco Jobmoy, F. 
Chamiço, Filho & Silva, 2671 litros de vinho; M. de 
Souza Guedes. 3 barricas com sarro; Offley,Cramp & 
Forrester, 3472 litros de vinho, 


e --- 


Cargas despachadas 

LONDRES -- Escuna ing. Stella, cap Grillons, 

111920 litros ou 209 pipase 11 almudes de vinho e 
56 gsccos com lã. 

HAVRE —Patacho Iberia, cap Guerreiro, 1314 
litros ou 2 pipas e 9 almudes de vinho, 52 caixas com 
baga, 95 eunhetes com assucar, 2997 kilos de raspa 
e 16 volumes diversos. 


Cargas manifestadas 

C. M nº 468—Humburgo— Escuna hol. Adelai- 
de, cap. Haan, 1762 saccos com trigo e 150 esteiras. 

C M nº469 — Idem — Galeota hamb Marie, 
cap. Doal, 1126 volumes com trigo, farinha etc, e 67 
lastros de trigo a granel. 

CM nº 41)—Glasgow—Brigue ing Englesh- 
man, cap. Nicolas, 220 tons de carvão de pedra. 

C Mnºá47il Cardiff — Escuna ing Queen of 
the Taff, cap. Philip, 5894 barras o feixes de ferro, 
tr com falha de Flandres, 6 caixas com 
anta 


Complara descarga 
Junho9 


unho 
HAMBURGO — Escuna hamb. Heinrich. 
SETUBAL —Hiate Nova Primavera, 
LISBOA —Rasca Nazareth Feliz. 
SETUBAL —Hiate Luz do Dia, 


E em end e A a a Sa 


EPT o o PERA 
Funho 
jADIZ PLYMOUTA, DARTMOUTH, POOL 


E SOUTHAMPTON—Escuna ing. Maria Manoçla, | 
cap. Priplot | 6 Ama ogla, 


“Rocha. 


SETUBAL — Hiate Nova Primavera, mestre 
Soutinho ; 

IDEM —Hiate Luz do Dis, mestre Maria. 

LISBOA — Rasca Favorita, mestre Castro, 

PARAa' —Barca Amazonas, cap Baptista. 

RIO DE JANEIRO —Galera Camponeza, cap. 


Geucros despachados para consumo 
Junho 7068 
Assucar—10 caixas, 389 saccas, 5 quartolas o 
32 barricas. 
Arroz —270 saccas e 1 barrica, 
Café —23 sacces e 2 barricas. 
Farinba de pau—5 barricas, 
Algodão—10 fardos. | 
Ticum — 4 saccas. X 
Aguardente de canna—l garrafão e 1 barril, 
Duce—S latas. 
|, Madeira—12 pranchões. 
"— Reexportação 
Assucar—95 cunhetes, 
Transito 
Couros—204, / 


Gonoros dospashados pela 

esrtvm 7 
Junho 9 

Petroleo—20 barris, 

Feltro —5 fardos, 

Mechas—l1 caixa, 

Carbonato de soda—10 barris. 

Manteiga—10 ditos, 

Macbina—1. 

Enxofre—50 barricas. 

Aleatrão—2 fardos. 

Pingue—2 barris. 

Trigo—500 saccas. 

Ferro —1T15 barras e 331 feixes. 

Aço— 70 caixas, 

Folha de Flandres — 56 ditas. 


mesa ca 
. é 


Chumbo —2 rolos. 
Mevimento dos vrímkhos e agu 
ardentes Na 
Junho 8 
Litros 
MANIFESTADO FARA DEPOSITO 
Vinho: fed asso SIR SIOO, BTSS: 5876 
Aguardento, csepsadinvo ccsdácido 371 
DMHPACHADO PARA CONSUMO 
Ninho maduro....cericerceranes 18640 
“» Co Crer Seperã Espada 114 
DEBFAUBADO PARA NXPORTAÇÃO 
Vinhadacs ss6 eu do nabuciiuiédio o 99676 


—————a a cen AT Sm nm 
Agencia do Brazilian & Portuguese 
— Bank Limited | 
BALANÇO EM 31 DE Maio DE 1865 
Capital do banco 50:000 acções a &. 


OQ por acção ..... + “nana... 4,500:0008000 

Capital pago a & 10 por acção.... 2.250:0008000 
ACTIVO 

Existencia em cofre emos bancos... 81:5738605 
Letras descontadas ea receber..  353:2728795 
Emprestimos garantidos... ....vu 23:3248635 
Devedores no reino e estrangeiro. . 13:8428795 
Saldo de varias contas... .ve.. «vo 228:8155715 


Réis... 6508295545 


= e 


Brazilian & Portuguese Bank Limi- 


ted, Londres.. ss. cce sedes enio -  174:8765150 
Depositantes a praso eem conta cor- 

TODO. coco casas ca coco sos osao . JOS:0ILB49S 
Credores no estrangeiro... «s.....  65:3565380 
Diversos contas correntes ,,......« 252:5655520 

S. E &O Réis...  650:8295545 


Ed 


Porto, 10 de junho de 1865. 
Barão de Nova Cintra, director, 
H C. Hitchman, secretario, 


Praça de Lisbos S de 
Rendimento da alfandega grando de 
Lisboa de 1 a7 de junho... .s.... 


[dem no dia 8........ 


junho 


76:5808502 
15:8944384 


92:4748886 
Cotações chsines 
Inscripções d'assentamento, juro 
ago até 81 de dezembro 
BOL, pácrccondso aviddo crad 
Coupons idem... ...ccsseesoas 
Titulos de % acções do banco de 
POPLURAI” Ss sseco dc SA 
Banco Commercial do Porto.,. 
+ União save ronca naa. 
» Ã iança sauna ss Wá a 754500 
» Mercantil Portuense..., 92563 a 2584000 
Titulos de divida publica jan. pesa 
tigos) .ccssscscecesercsonss 1 44 2 
Titulos de divida publics [sames] Q a 4 
Titulos de divida publica [das 


50 » 60 1/, 
50 a 50 1, 


5094 a 5114000 
2568 à 2584000 
1284 a 13804000 


tres operações). ...cereceseses 10 a 12 
Papelmoeda ......... ear A 18 un 19 
| Cambios de 
80 d/v.. 525 
Londres ..... 60 d/v.. — 
90 d/d.. — 
Paris... .v00 100 d/d.. 540 , 
Hambargo... 3m/d.. 47 
Amsterdam . 3m/d.. 421), 
Genova .ser. 3m/d. .586 
Napoles..... 3m/d..536 
Madrid ..... 8 d/v..925 
Cadiss....... 8 d/v..910 
Porto.. ..... » par 


Fandos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 8 pr unha — Conso- 
lidados 89 3/,—8 por cento fertuRuasos 49. | 
"Bolsas do Pariz, em 8 de junho—8 por cento 
praia tgp o cento 95,75. 'y o 
olsa de Madrid, em 8de junho — - 
lidados 43 -Differidos 39,90. : gor 


em | 
— PARTE MARITIHA | 


Em 11 do corrente sahirá de Lisboa para o Riv 
de Janeiro o brigue Nova Carolina—a 12, para 8. 
Miguel, a escuna Dolphin, para a Madeira e portos 
da Costa Occidental da Africa, o vapor Cossack—g 
15, paraS Miguel, Terceira, Graciosa, 8. Jorge é 
Fayal, o vapor Leal, 7 


Porto 9 de junho 
MNTBADAR a 
AVEIRO 2 dias —-Histe Deus sobre tudo, mes- 
tro Fernandes, sal. Pv tr 
SETUBAL 7 dias — Hiato Dous Irmãos 1.º, 
mestre Marques, dito. Att 
BAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramigo- 
to, lastro. | 
IDEM —Hiate Gloria de Portugal, mestre Ser 
O DEM Da de 1% 
—Hiate Crua 1º, mestre Laborinho, dito. 
IDEM — Hiate Nova União, Eid Chuva 


to. 
FIGUEIRA —Hiate Conceição Feliz, mestre Oli-, 


' 
- 


di 


veira, dito. 


LISBOA —Hiate Armindo, mestre Velha, en- 
commendas. a 


HAVRE—Patacho Iberia, cap. Guerreiro, las- 


LISBOA —Vapor Luzitania. 
. | LONDRES— Escuna ing Stella, cap. Grillong, 
vinho e fructa, | 
to 5 rdem 16 
de 7 = MNIA AUMAD DA MA 
Fica fora da barra: 
Patacho bol Jacomina. 
Cinco hiates. 
* Vento L. (brando) e o mar bom. 


tra. 


Até esta hora entrou o vapor ing. De Brus, quê 
ai de Glasgow em 5 dias com fazendas a C. Qbvyer- 
OY. y 
Por participação telegraphica sabe-se que o va- 
por Castilian sabiu na quinta feira de Livórpool com 
destino a este porto, - dd 
— — aa qiaccamo 


X - - 


portos do reino | 
; sad . ! 
o Cas $ de junho 
Não entrou embarcação alguma. 
AHIDAS Di 


8 
ESPOZENDE — Histe Rio Cavado, mestre Oli- 
veira, a mesma' carga ua que entrou arribado. 
dem 17. o oco phçá 


movimento maritimo de diversos 


Vianna do Castello 6 


LISBOA 6 dias—Hiato Pyritano, mestre Cam-= 
pina, trigo. O quio. chá o febem 


FAHIDAS 
LISBOA —Hiate Brilhante Feliz, mestre Cam-. 


pos, madeira. 
Idem 8 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS , 
SEVILHA Brigue Eurico, cap. Pereira, ma- 
deira, 
Aveiro 6 de junho 
ENTRADAS 
SWANSEA—Hiate Herminio, mestre Biaias, 


o 
ForTO-Hiate Deus Sobretudo, mestre Mano, 
lastro. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 7 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
; Idem 8 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 


PORTO —Hiate Deus Sobre Tado, mestre Mano, 


carv 


sal, 
IDEM —Hiate Nova União, mestre Angelica, 
dito. 
cmo a e ES RE A re 
gorimento msritimo estrangeiro 
vom rolação a sortosde Portuga: 
ENTRADAS E 
"1 dejunho Em Queenstown,o Preciosa; procedente 
de Setubal. 
30 de maio Em Cork, o Incomparavel, de Setubal. 
3 de junho E o Havre, o Paquete do Havre, de 
isboa. 


BAHIDAS À 
anho De Desl, o vapor Charente, para Lisboa 
De Salcombe, o Speedy, para Lisboa. 
De Liverpool, o Novo Feliz, o vapor 
Bragança, e o Belem, todos para Lisbo«. 


2 do j 
1 » 


VISTA 
1 dejunho De Portsmouth, o Alvo, de Setubal, para 
"Finlandia. 

REVAL 27 de maio—A barca Agnes, cap Sja- 
blom, procedente “de Lisboa e Setubal, para Hlnpsal, 
com carregamento de sal,encalhou sobre Neckman- 
nes, em 24 do corrente; alhjou parte da carga é se- 
guiu viagem sem damno appurentemente, 

DOS a 


Welegrapnia clectrica 
(Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 8 de junho 

€ ENTRADAS 
LONDRES 6 dias—Vapor ing Charente, 
IDEM 5 dias—Vapor ing Sydney Hall. 
PORTOS DO ALGARVE 48 horas—Vapor Vi- 
ctoria. * 44 
PLYMOUTH 5 dias— Fragata a vapor aust. 
Haiser May. 


BAHIDAS 
- POMERÃO—Patacho fr. Maria Anastazie. 
PERNAMBUCO —Brigue Constante 1.º 


- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATOBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


8 » 157,76 | 31,3 69 * | ENE.| Idem 


Maxima temperaturas 32 0 
Minima » 244 
Quantidade e Ego 4 ” a É 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil. )-! 
) O director, P. A. a A 
OBSKEVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Quinta-feira 8 de junho, ás 9 horas da maas 


/ 


eo 


Tempe- y 
Pressão | tura Vento | Ceu 

corvo «.«| 166,0 232 |NNE fra| Limpo 
an g se..." 63,8 271 NE. fr. Idem 
Aveiro ....»» 639 | 256 | NEfra. | Idem 
Guarda... ..| 766,2 174 | E.reg | Idem 
Coimbra «+, «| 164,0 26.8 |050 fra,| Alg nu 
Figueira. .... 64,2 25,3 | E fra | Idem 
C,Maior..... 764,4 17,4 | E reg| Limpo 
Lisboa... ...| 765,1 94%. | Calma | Nublado 
Lagos ....»: 25,8 
Lisboa x emperatura Mmsxima.,. eve 21,6 


Porto— chão 
Figueira— chão. 
Lagos—estanhado, 
As alturas barometricas são correctas o reda- 
gidas “o nivel do mar. . 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
=) director, Fradesso da Silveira, 
Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITIIDO DO OBSMEVATORIO DA PARIS EM 8 DE 
We: JUNHO 
Pressão atmospherica muito forte e bom tempo 
no Mediterraneo. 
Tempo provavel em Lisboa em 9 de junho 
Vento moderado ou fresco de entre E e N. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa. 
“riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 
el! [ 


Lisboa 9 de junho 
(Corresp part. do «Commercio do Portos) 

Espalhou-se hontem que o governo tinha 
demittido 47 administradores de concelho e um 
secretario geral, e d'esse boato 08 jornaes da 

“opposição tiraram hoje partido, accusando o 
governo de intolerante e de pretender reviver 
epochas de tristes recordações, que ninguem 
deseja que voltem. 

Houve, porém, exaggeração no boato, Não 
foram 47 os administradores demittidos, mas 
eim 20, e entre elles os snrs. Luiz de Sequeira 
Oliva, administrador do concelho de Mêda; 
Eduardo de Almeida Andrade, administrador 
do concelho de Villa Nova de Foscôs; D Luiz 
de Alarcão, administrador do concelho de Pe- 
nella; Sá Coutinho, administrador do concelho 
de Ponte da Barca; Albino Ferreira Coelho, 
administrador do concelho de Oliveira do Bair- 
ro; e Luiz Pereira Abranches, administrador 
do concelho de Oliveira do Hospital. 

Os que militam no campo ministerial di- 
zem que ninguem tem de que censurar o go- 
verno- por ter dado essas demissões, porque 
aquelles empregados são todos de confisnça 
e logo que não merecem à do snr. ministro 
do reino este deve despedil-os do serviço sub- 
stituindo-os por individuos em quem possa 
confiar; que o governo procedendo assim pão 
exhorbita das suas funcções; que fazer o con- 
trario seria dar uma prova de imperdoavel 
inepcia; que a maior parte dos administrado- 

es de concelho demittidos eram suspeitos de 

“deslealdade politica, que» liberdade da urna 
nada tem com as nomeações das novas autho- 

ridades, comtanto que aquellas sejam feitas 
em proveito dus povos respectivos, como são; 
que todos os goverios tem feito demissões em 
larga escala e que só a paixão politica é que 
pode fazer com que se censyre o que não é 
caso novo nem extraordinario, eto. pto. 

Os que estão no campo opposicionista gri- 
tam contra as demissões, dizendo que o gover- 
no ressuscita por esto modo nefandas epochas 


de intolerancia e perseguição; queo que o go- 


mais descarada corrupção; que o governo 
compromettido a fazer as eleições liberrimas, 
não póde seguir o caminho que segue, porque 
devia deixar a urna inteiramente liberta da. 
influencia eleitoral; que para cumprir com a: 
sua promessa feita á face do paiz no parla- 
mento só poderia demittir as authoridades que 
interviessem nas eleições fosse porque lado 
fosse, enão estar a imaginar deslealdades on- 
de as não ha, só para alcançar votos para 08 
seus candidatos; que o governo é digno de, 
censura, não só pelas demissões que tem feito, 
como tambem pelas substituições que tem de- 
cretado, porque tem demittido authoridades 
que mereciam as sympathias dos povos, e tem 
nomeado outras expressamente encarregadas 
de fazer eleições; que o governo não tem par- 
tido no pais que o appoie,e por isso lança mão 
d'esses meios extremos e reprovados pela poli- 
tica tolerante dos ultimos tempos; que o go- 
verno apesar d'essas violencias engana-se re- 
dondamente acreditando que traz partido. á 
camara, quando não trará talvez senão uma 
maioria fraca e sem pensamento político, e que 
será quem ha-de mais depressa derribar o mi- 
nisterio, etc, etc. ; 

Eis o que se diz de um e outro lado aqui em 
Lisboa a respeito d'essas demissões e o que na- 
turalmente se ha de dizer em toda a parte. 

- À demissão do administrador do concelho 
de Mangualde, que passa como certa, tem fei- 
to tambem impressão no publico, porque se dz 
que ella foi dada com o fim de, sophismando se 
a lei, o ex-administrador ser eleito deputado 
por aquelle circulo, 

Eu não creio n'este accordo, porque faço 
inteira justiça ao caracter sério do sor. minis- 
tro do reino, mas ainda que assim fosse o pla- 
no seria frustado, pois em uma das sessões da 
camara dissolvida discutiu-se um caso analogo 
e por grande maioria foi anullada a eleição e 
o deputado eleito não tomou assento. 

Este facto é bem sabido e serviria de argu- 
mento para quando se tratasse da eleição do 
ex-administrador de Mangualde. 

A inutilidade do accordo faz crer que elle 
se não deu. 

Uonsta que foi agraciado com a grã cruz 
da ordem de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa o enr. visconde de Almeida, ca- 
marista de S. M. I. a duqueza de Bragança. 

Com a grã cruz d' Aviz foi agraciado o sor. 
José de Pina Freire da Fonseca. 

O snr. conde de Belmonte foi nomeado 
porteiro mór da Real Casa. 

Consta que fôra agraciado com a commen- 
da de Cbristo o enr. Bernex Filippon, sogro 
do snr. Antonio de Sarpa. 

Ouvi dizer que fôra promovido a juiz da 
relação de Lisboa osnr. Antonio de Vascon- 
cellos Pereira Coutinho de Macedo, juiz do 


| erime na capital; que o sor. Senna Fernandes, 


juiz da relação dos Açores, fôra transferido 
para a relação d'essa cidade e que o sní. Ser- 
gio Joaquim de Mello, juiz de direito da co- 
marca de Amarante fôra promovido à juiz da 
relação dos Açores. 

Tambem ouvi que foram' concedidas as 
honras de conegos da Sé de Vizeu aos surs. 
Luiz Antonio da Fonseca Moreira e Luiz da 
Silva e Mello. | 

No domingo ao meio dia deverá haver no 
salão nobre do Theatro de D. Maria IL uma 
reunião eleitoral progressista da opposição. 

Os jornaes publicam o seguinte aviso para 
a reunião : 

A commissão eleitoral progressista da opposição 
convida os sleitores de Lisbua, seus correligionarios 
politicos a reunirem-se no salão do theatro de D. Ma- 
ria II, no proximo domingo, LI do corrente, ás LL ho- 
ras da manhã, a fim de elegerem uma commissão es- 
pecial para dirigir nos circulos d'esta cidade os traba- 
lhos eleitoraes do seu partido. 

“Lisboa, 8 de junho de 1865, 

Duque de Loulé 

Joaquim Antonio de Aguiar 

Anselmo José Braamcamp | 

Antonio Mgria de Fontes Pereira de Mello 

Antonio Rodrigues Sumpario 

Antonio de Senha Pimentel 

Augusto Cesar Cau da Costa 

Conde de Castro 

Conde de Ficalho 

Cunde de Peniche 

“Joaquim José Rodrigues da Camara 

José da Silva Mendes Leal 

Manoel Alves do Rio 

Vicente Ferrer Netto Paiva. nã 

Os jornaes de todas as cores politicas te- 
cem os maiores elogios ao snr. Mendes Leal 


| pela sua nova comedia «Os primeiros amores 


de Bocage», d'onde se conclue que a paixão 
politica e nudece quando se trata de um tra- 
balho litterario que faz honra ás letras patrias. 

O sur. Mendes Leal tem feito diversos 
córtes na cómedia afim de encurtar os actos 
que são algum tanto longos. ET 

E' para desejar que essas exigencias da 
scena não levom o distincto dramaturgo a fa- 
zer iguaes córtes quande fizer imprimir o seu 
brilhante trabalho. Era realmente pena, que 
so privasse o leitor de algumas fallas magniti- 
cas que vio deixar de ser declamadas pelos 
actores. 

Trata-se em Lisboa de fundar uma socie- 
dado com o titulo Associação Colonial para 
cuidar dos interesses das nossas colonias sen- 
do expressamente prohibido nos seus estatutos 
discutirem-se assumptos extranhos 2o seu fim 
principal, 

Os estatutos já estão promptos o só lhes 
falta a approvação do governo. 

Chegou hontem de tarde a este porto a fra- 
gata a vapor sustriaca «Kaisser Mag» com- 
mandante o Schisffe capitão H. Morelly, de 
Piymouth em 5 dias, com 390 praças, 31 pe- 
ças e é da força de 600 cavallos. 

A officialidade esteve hontem É noute em 


terra e grande parte della passeava no Pas-|| 


seio Publico. 

Efectivamente sahiu para o estrangeiro, 
como eu disse hontem, o sur. conde de Farro- 
bo. Diz hoje um jornal que s. exc.* sabiu inco- 
gnito. € 

Consta que os enrs. barões da Regaleira 
vão tambem viajar. | 

O marechal Saldanha estovg hontem em 
Lisboa. Juntou no Hotel de Bragança e partiu 
em seguida para Cintra. 

Q sor. José Maria de Andrade Ferreira 
bem conhecido na republica das letras con- 
cluiu o romance «A Camisa Picada» que bre- 
vemente sabirá a lume. PM 

Vão brevemente começar as obras da no- 


va ponte caes da alfandega de Lisboa. De- 


rige esta importante obra o intelhgente en- 


genheiro Joaquim Nunes de Aguiar. 

Mais um suicidio! Antes de hontem lan- 
çou se ao Tejo um homem que serviu como 
carpinteiro de machado no Arsenal de Ma- 
rinha, liso - 
Foi salvo por alguns catraeiros que o vi- 


“ram precipitar-se à agua. O desgraçado foi 


immediatamente conduzido ao hospital do B. 
José e felizmente ba caperanças de ser salvo. 

Consigaados ao Banco de Portugal vieram 
nos yapyras «Sportons e «Sydney Hall» réis 
33:7505000 em libras egterlinas.. 


Vindo uma lancha da outra banda para 
verno pratica é um acto immoralissimo e da Villa Franca carregada com bois, virou-se no 


meio do rio, morrendo tres bois e salvando-se 
a tripulação do barco e tres bois. Estes, ape- 
nas cortadas as prisões que os seguravam, na- 
daram para o sitio onde tinham embarcado. Os 
outros não podéram dar igual prova do instin- 
cto de conservação, porque estavam presos. 

' A carne dos bois mortos foi vendida, de- 
pois dos peritos a examinarem é declararem 
que ella podia ser posta á venda sem inconve- 
niente para os que a comprassem. | 

O ministro da Russia residente n'esta cor- 
te mandou vir da Allemanha uma riquissima 
mobilia com que pretende mobilar a sua nova 
habitação a Entre Muros. 

Pessoas que viram aquelles trastes affian— 
çam que poucos haverá em Lisboa mais ricos 
e de mais delicado gosto. 

Já está em Lisboa a troupe de mr. Berna- 
bó. O circo onde os actores e actrizes devem 
dar espectaculos é na rua Nova da Palma. 
Ainda não está concluido, mas trabalha-se 
n'elle activamente. 

Dos actores os prineipaes e de mais no- 
meada são quatro magnificos leões. 

As actrizes são hbyenas, pantheras, etc. 

Brevemente começarão os espectaculos. 

Verificou-se bontem no Passeio Publico o 
beneficio a favor do asylo de D. Pedro V. 

À concorrencia foi extraordinaria, andan- 
do-se com grande difficuldade pela rua princi- 
pal. Os bilhetes vendidos foram 10:671 que 
produziram 1:0678100 rs. O premio que cons- 
tava de um serviço de prata no valor de 310 
sahiu a um capellista da rua da Prata. 

Correu hoje que o secretario geral do go- 
verno civil de Coimbra não será transferido. 
Que o snr. Julio Gomes mandára vir a Lisboa 
o snr. governador civil e que lhe dissera fosse 
para Coimbra fazer as eleições com o actual se- 
cretario. Ha,porém, quem aflirme que a trans- 
ferencia sempre se verificará. 

MV, 


or ci re Ri OR, 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 6, 
do Havre, e Bruxellas de 5. 
PARIZ 5 — A imperatriz Eugenia rece- 


A LYRA 
JORNAL DE MUSICA 


"po brado hoje a distribuição do 7ºnº da 4+ 
série d'este jornal, que contêm para piano uma 
phantasia de J. B. Duvernoy, intitulada «Brise 
d'Italies. 

Alguns.dos enrs. assignantes que tenham a fazer 
alguma reclamação relativamente á distribuição 
d'este jornal queiram dirigil-a ao armazem de pianos, 
musica e differentes instrumentos de Jusé de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, aonde se continúa 
a receber assignaturas. 

Preço por cada uma série de 10 numeros aqui 
no Porto—18200. 

Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada—1 8600. d 

Com o n.º 10º (ultimo d'esta série" receberão 
gratis os eurs. assignantes uma opera para piano. 

(2342) 


MANUAL HONGLOPATHICO 


OU A 
HOMCGEOPATHIA SIMPLIFICADA 
PARA USO DAS FAMILIAS 


qua & luz este opusculo muito curioso e inte- 
ressante para todas as pessoas, que estranhas à 
sciencia medica desejarem fazer uso dos remedios ho- 
mcespathicos. 

Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
rados homeopatbicos em globulos dus medicamentos 
mais communs que os homeopathas empregam na 
meior parte das doenças. | 

E' modico o seu preço para poder chegar & to- 
das as classes 

Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4,e na pharmacia ho- 
moc»pathica, rua do Almada nº 207; em Lisbos na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Angusta 
nº 50 e 52;em Braga, na pharmacia do hospiral de 
S. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do snr. Antonio 
Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. (2327) 


À sciencia da civilisação 


| original na materia e na fórma, e de sum- 
sa ma importancia para todas as classes da socie- 
u 


e. 
1 vol.em 8ºfrancez.....c.... 850 réis. 
Livraria de D. Ignacio Correia, Bellomonte n ” 
2e4. (2326) 


"ESPECTACULOS | 
o * feira 15 de junho 


T. DAS VARIEDADES —O benefício annun- 
ciado para os dias 29 de maio e 10 de junho só 
póde ter lugar no dia acima indicado, porém só te- 


O — e — — em e e E — ——— 


beu em audiencia solemne o novo embaixador rão entrada os bilhetes com data de 10 do corrente 


da Turquia, e respondendo ao seu discurso, S. 
M. expressou-se do modo seguinte : 

«A França teve sempre relações intimas 
com a Porta Ottomana, e vós sabeis, snr. em- 
baixador, que o imperador tem dado provas 
inequivocas da sua fidelidade às tradições.» 

O «Constitutionnel» diz na sua edição de 
províncias que o governo francez, tão sym- 
pathico a Lincoln, não porá nenhum obstacu- 
lo á subscrição aberta por todos os periodicos 
para a medalha que se deverá cunhar á me- 
moria do ex-presidente dos Estados-Unidos. 

CONSTANTINA 4.—Darante a sua per- 
manencia aqui, o imperador resolveu varias 
questões importantes e de grande interesse 
para a provincia. A'manhã S. M, embar- 
oará em Stora, porto de Philippeville, com di- 
recção a Bone. 

LIVERPOOL 5. — As ultimas noticias 
de Nova-York dizem que o grande jury do 
districto de Columbia apresentou o seu pare- 
cer approvando inteiramente a accusação de 
alta traição contra Jefferson Davis. 

Os avisos de Matamoros confirmam as no- 


| ticias relativas aos sérios encontros que tive- 


ram lugar em frente da cidade entre os impe- 
rialistas e os juaristas. Estes ultimos retira- 
ram-se, porém todas as communicações com o 
interior e com as embocaduras do Rio Grande 
estão interrompidas. r 

VIENNA 5—Ao atravessar a fronteira o 
imperador Francisco José, levantará o estado 
provisorio e dictará outras medidas no mesmo 
sentido. 

PESTH 5—Foi adiada a adopção de va- 
rias medidas para a volta do imperador a 
Vienna. . - 

NOVA YORK 26—0 ouro está a 36 1/a 
—() algodão tem baixado. 

Davis accusado de alta traição gerá julga- 
doem Washington. | 

O governador de 'Teleher e os snrs. James 
Seldon e juiz Campbell foram apanhados e 
presos nas immediações de Cannonnigre. Diz- 
se que Lee está igualmente preso. 

Noticias de Matamoros dizem que os jua= 
ristas se retiravam perseguidos por Mejia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


9 DE JUNHO A'S 10 HORAS E 
40 M. DA MANHA 


PARIZ8 —0 imperador chegará ámanhã 
a Toulon com a esquadra, que conduz 4:500 
soldados. 

Assegura-se que rebentára-no Cabo uma 
nova conspiração tendente a estabelecer a 
separação do norte e do «ul do Haiti. 

PARIZ 9.— O imperador acceitou a de- 
missão quedeu o principe Napoleão de vice- 
presidente do conselho de estado e de presi- 
dente da exposição de 1867. 


MADRID 


. c— o — a 


IDEM 9 DE JUNHO A'S4H. E20M. DA 
TARDE 


VIENNA 8.—Foi levantada a prohibição 

de exportação de armas e munições para a 
Italia 
MEXICO (sem data). — O effectivo do corpo 
expedicionario é reduzido a 26:000 homens. 

"LONDRES 9. —Consolidados inglezea 90 
48—3 por cento portuguezes 49 —3 por 
cento francez 67,40 — 4 e meio por cento Oh, 
75 Consolidados hespanhoes 42,90 —Diffe- 
ridos 39,90. | | 


EDU o cr re A LAT DÁS E CO TPI PT PETIT ADO 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Jesus Christo 


EM FACE DO MUNDO 
Por J, J. de Almeida Braga, guthor do livro 
«O Christianismo e o Seculo», respostas a 
Mr Renan. 


ENDE SE por 200 réis, nosPorto na livraria do 
V editor, Bomjardim 72— Em Lisboa, rua Augus- 
(213) 


Livraria Moré 
MEMORIAS 
no 
BUSSACO 


SEGUIDAS DE 
UMA VIAGEM Á SERRA DA LOUZÃ 


3.º EDIÇÃO 


ta 52. 


1 vol, 8.º, “ .. " 


réis. 
(2186) 


O espectaculo será competentemente annun- 
ã - 


' cia O. 


(Cio a a re 
UR ordem do sor. presidente da Associa- 


P ção Benefica dos Ourives do Porto, se 
tem de rezar uma missa por alma de seu fal- 
“lecido socio o sor. Luiz José Ferreira, na se- 

gunda-feira 12 do corrente, pelas 9 horas 

da manhã, na igreja-de Santo Antonio dos 

Congregados. São por esse motivo convi- 
“dados a comparecer não só todos os snrs. 
| associados como os amigos do finado. 

O secreterio, 
João Gaspar de Pinho. 


(2343) 


TOSE' Caetano de Carvalho e sua familia, 


agradecem muito a todos os ill.”ºº gnrs. 
que se dignaram obsequial-os na occasião do 
« ; . a 
fallecimento de seu filho Antonio. (2341) 
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pk debbsração ds exc.”* camara munici- 
pal d'esta invicta cidade se fez publico 


ta 


o 


que no dia 22 do corrente mez, pelas 12 
horas da manhã, andarão em praça, nos 
paços do conc- lho, para se arrematsrem, o 
imposto de G8000 réis em pipa de vinho 
maduro e 38000 réis em pipa de vinho 
verde, que se vender para consumo ns fre- 
guezias do concelho, fóra dos limites das 
barreiras da cidade; a conducção dos cada- 
veres dos fallecidos nos hospitaes militar e 
real de Santo Antonio, no carro funerario 
para os cemiterios publiços, o bem assim 
os rendimentos do terreno, stusdo na rua 
Duque do Porto, as vertantes do tanque do 
fóra do matadouro publico de Paranhos, da 
fonta da rua Firmeza, do chsfariz do Campo 
Pequeuo e da rua da Alegria. 

. Estas arrematações serão por tempo de 
um snoo, em conformidade das condições 
que estão patentes na secretaria da munici- 
pelidade., 

Porto e paços 
de 1865. 
O escrivão da exc.”* camara, 
- Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2331) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
ELAS 5 horas da tarda do dia 28 do 
“corrente, nos armazens da casa da exc. Dê 


do concelho, 9 de junho 


viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, se | 


ha-de proceder á arrematação de uma por- 
ção de vinho encascado, cascaria, garrafas, 
madeiras, papel de embrulho e utensílios 
de armazem, louvado tudo myito barato, 
como consta dos autos de fallencia, de que 
é escrivão o do Tribunal Commercial — 
Lessa, 
O sollicitador — CG. F P. Felgueiras. 
(2335) 


Ajudante de pharmacia 
PRECISA SE ds um praticante na phar- 
macia de Seraphim Jusé Ferreira, na rua 
do Almada n.º 397. (2332) 
jo | Rr p 
Corridas de caleches para à Foz 
Nº domingo 11 do corrente tem principio 
uma corrida de caleches do Carmo para a 
Foz. Sahe ás 10 horas em ponto e volta da 
Foz ás 11 horas da noute em ponto. 
Os bilhetes vendem-se no botequim da 


| Graça e na postura da Foz n.º 200. Preço 
por cada pessoa 440 réis. (2333) 


Nº caes de Gaya sa alugam dous arma- 
zens, um para 208 pipas e outro para 
240,com salão por cima: q em os pretender 
falle com João Gaspar de Pinho, no largo 
do Crpo da Guarda n.º 39. (2344) 


Fogo da China 
Vende-se na rua das Flores n.º 


29 ao pé da igreja da Misericordia. | 


(2334) 


Novo deposito de gaz liquido 
EM barris de pau, latas de ferro e a retalho; 
candieiros e todos os seus pertences, rua 


-de Santa Catharina n.º 296 proximo da capel- 
la das Almas. dd (2265) 


M."“ ELIZA 


EM a honra de prevenir ás suas fregue- 
zas que lhs chegou um sortimento de 
chapéus de Lisboa, casacos, retoudos, chai- 
les de J4k, langeries, ssias, camisas de li- 
nho, colletes, begiotaria, leques, balões, 
vestidos de baile e bordados e muitos outros 
artigos. 
Entrada do estabelecimento pela rua das 
Hortss ou do Almada n.º 98. (2345) 


CURSO NOCTURNO 


Escripturação commercial 


Praça da Batalha n.º 9, á entrada da rua 
Direita, das 6 ás 9 horas da.noute 

O individuos que desejarom aprender es- 

cripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtas e dobradas, segundo o estylo 
usado relos melhores guarda-livros, pode- 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 
precisas habilitações para se poderem en- 
carregar da escripturação dos livros de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 

Para admissão n'este curso é indispen - 
savel: 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arilbmeticas. 

(625) 


2.º Escrever correctamente, 
Gelatina para clarificar vinhos 
marca VP 
ED. FRESSY 


FABRICANTE D ESTA GELATINA EM BT. DENIS 
(SEINE) 


EM o seu deposito no Por- 
to a cargo de C. R. Ba- 


talha — 93, rua de Bellomonte. (2532) 


BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 
Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


ARINHA da fabrica, barrica. . 99500 
» 93 


n.º | 


» a RC, PASSE 88 
+ » 2travessão., «ceu. 83 
» Di) ciaínicio A daniiadaçoio 68 
» » TARDES GN 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente ans senhores que a preten- 
dam. A farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade à estrangeira, 
o que é sabido pelos gnrs. consumidores. 

(1769) 


Coroas de perpetuas 


OM diversos disticos para mausoléus de 
diflerentes preços até 840. Casa Moré, 
praça de D. Pedro. (2265) 


Grande colleeção de cravos 
ENDE SE na rua do Gonçalo Christovão 
n.º 132 uma grande collecção de cravas 
francezes, os mais variados em cores que se 
teem visto, e pelas maneiras de abrir em fórma 
de roza, assim como uma colleeção de ar- 


| bustos e fructeiras em vazo, com fructo, 


[2270] 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
PORTO 


d bia à honra de annuncisr aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (446) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(JOBTADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. oia 

Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
| | (5074) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 e 51 


2 ECEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas 
casemiras para fatos completos e elegan- 
tes chapéus para senhora. (1674) 


Bernardo Ferreira de Lemos 
S. DOMINGOS N.º 77 
PORTO 

| di a honra da enmunetar aos seus amigos 

e freguezes que tem um lindo sortimen- 
to de fazendas para fatos completos, bem ço- 
mo fszendas de linho, que vende por preços 
muito barat's. (2291) 


A fabrica ds Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista'n.º 200, continús a haver 
nobrezas pretas e glacés mui lustrosos de 
superior qualidades; sedas de varias cores 
para vestidos de senhora; velludos pretos; 
setins de cores; lenços de seda pretos; varias: 
fazendas do algodão e cotins de linho, tudo 
por preços commodos. (2297) 


BARATOS BARATISSIMOS 


ACABA de chegar a segunda e grande for- 
nada de lenços de seda indianos, que se 
vendem por 500 e 600 réis cada um, e outros 
legitimos do Japão a 800 réis. O publico 4 
vista d'ellos reconhecerá a superioridade da 
fazenda, e a grande barateza é quento basta, 
Na praça da Batalha n.º 10, loja, á en- 
trada da rua de Santo Ildefonso. (2294) 


Pezo da Regoa 
VENDE-SE a viche chemada dos Pingualos, 
no sitio da Baroza, proxima sos Varaes: | 
quem a pretender fsllé a João Gomes Ri-| 
b-iro Soares de Azevedo, na praça de Carlos 
Alberto n.º69,0u com Antonio Alves Affonso, 
na casa de Campanhã, na villa do Pezo da 


Megoa. (2141) 


| Antonio, 181. 


| Grande sortido de leques muito 


lindos e baratos é calçado de Lisboa 
ENDEM-SE na rua de Cedufcita n.ºº 20) & 
, 24. (2152) 


CIGARROS NACIONA' S 


DU Gonçalves de Morses & €.º, com 
iM fabrica de tabacos, rua de Cedof-ita n.º 
131, offerecem aos seus freguezes um bom 
e variado sortimento de cigarros nacionaes, 
garantidos tanto psla hoa quali tade de ta- 
baco e bom trabalho, como pela experiencia 
dos bons apreciadores, sendo das seguintes 
qualidades: - a 
" Bregeiros 
Papel palha de arroz 
ted » demilho e 


» tabaco (2240) 


Lustres de crystal 
RECEBEU ultimamente de 
Londres um grande sorti= 
é mento de lustres de 1 até 8 lu- 
dy mes; ditos de latão dourado e 
ER de bronze de 1 até 16 lumes; 
Pie! y ditos com vellas de porcellana; 
us “ candieiros de meza e parede, 
tudo de novos gostos, para gaz, 
petroleo ou vellas, e tem todas as qualidades 
de pertences para 08 mesmos. 
Rua dos Inglezes n.º 82 e rua de Santo 
(2116) 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work €.º 


WENDENSE garrófas pretas e brancas de 
6, 6 emeia e 780 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fobrica . 
de Glasgow. E 

Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega nº 13. | | (1697) 


quATA ingl: za de impressão preta e azal 
ultramar, rua das Flores n.º29. . 
(2246) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


LIDRTESAS bordadas, transparentes, cam- 
painhas electricas, estofos, moveis estofas 
dos, colxões, etc, etc. | 


é 


Bom sortimento J. A. Wendel, rua de San- 
to Antonio n.º 149. [2267] 
Estabelecimento de serralheria 
4 DE 
MANOEL LUIZ SENTIEIRO 
Mudou da travessa dos Clerigos, para, q rum 
da Victoria n.º do, em frente da rua do 
Ferraz. 
O seu estabelecimento se fazem fogões, 
grades etodos os objectos pertencentes 
a serralheria, assim como moinhos de café 
de preço de 194500 réis para cima; premiados 
na Exposição Industrial do Porto de 1861. 
(1826) 
ENDE-SE ne rua de Welesley nº82 um 
torno de torcer algodão com 20 fusos é 
uns preparativos de fabricar colla: a quem 
isto convier o mesmo annunciante se prome 
ptifica ensinar, (824) 
Slearina de superior qualidade por 
cada um masso de 4, à é 6 vellas 
ESTE preço é pars quem effectuar a com» 
pra de 30 caixas; e para quem effectuar 
a compra de 20 caixas custará a 1440 réis. 
Vende-se no srmazem de piancs, instru= 
mentos a musica de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 44, (2072) 
àrea SE uma jumentinha, 
Lei de primeiro parto, com cria, 
muito propria para pessoas de tra- 
tamento que precisem de tomar 
este leite, porque a jumentinha foi sempre tra= 
tada com mimo e estimação; rua do Freixo n.º 
155, em Campanhã, pouco antes de chegar & 
saboaria da Boa Vista, até ao melo dia. 
(2259) 
VENDE-SE 
Quem quizer comprar um arrazem sito 
4 na rua do Sacramento, e Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço o ti- 
lheiro de taboaria, falla na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287) 
E o E maia 
UEM tiver para vender um armazem ou 
) uma casa propria para um estabelegi- 
mento fabril, situado á b-ira do rio, dirija- 
se por carta fechada, marcada com B. G,, ao 
escriptorio d'-ste jornal. (2160) 
Nua a casa apslaçada da quino da 
rus do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora q snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde vor das 12 horas atéás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Fizmeza n.º 
145 para tratsr com seu-deno, que a vende 
muito em conta por se retirar para o Brazil. 
(1082) 
ENDE-SE uma casa ua Foz, rus do Vellu- 
don “9811, Ajusta-se na rua do Br=y- 
ner n.º 435, o (2015) 
ENDEM SE duss moradas de casas com 
os n.º 477 a 487, sitas na rua de Santo 
[idefonso d'esta cidade. Quem as pretender 
póde dirigir-se a Domingos José Dias, no 
0.º 487 das mesmas. (2317) 
ENDE-SE uma das casas rovas 
PER - de dous andares, com. quintal 
“é%. e dominio de 40, com os n.º 73 & 
78 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma ruan.º 66. (2239) 
CS 
ENDEM SE dous terrenos de casas na rua 
- do Rosario : quem os pretender falle na 
mesma rua n.º 69. - (2068) 
Hotel Central 
NTONIO Gomes de Carvalho, prorpietário 
& do hotel Povoense, mudou este hotel com 
o nome de hotel Central para a rua da Jun- 
queira n.ºº 128 a 134, aonde os seus fro- 
guezes e amigos encontrarão excellentes com- 
modoa, tanto para senhoras como para ho-. 
mens que queiram tomar banhos na Povos 
de Varzim, ou que façam caminho por all 
para qualquer outra terra, "Fem boa cocheira; 
para trense gado, (23103 


EOCADIA Edslina Villsçs Ferreira, Luiz 

dusé F-rreira Junior, Aatonio José Bar- 
boza de Meirelles e Antonio Jasé Marques 
de Abreu, esposa, filho e cunhados do fina- 
do snr. Luiz José Ferreira, não podendo 
agradecer passoalmenta a todos os exc.mºº e 


- U.2º8 snrs, que se dignaram assistir ao seu 


fupera], que teve lugar na igreja dos Tercei- 
ros de Nossa Senhora do Carmo, 0 fazem por 
este meio, protestando 0 seu eterno reconhe- 
cimento. o (2321) 


ligiosos ds sua presada filha menor Arminda, 
na igreja de Nossa Senhora da Victoria, no 
dia 2 dv corrente, e não podendo agradecer- 
lhes pessoalmente, por f-lta de saude, vem 
por estes mrio manifestar-lhes o 2eu eterno 


reconhecimento, 
Porto, 7 de junho da 1865. 

ER SOEIRO SOR SO SOR ARNS DEI ADE 

TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 

— INSTANCIA DO PORTO 
Illidio Meira Peres mo- 
rador na rua das Flores 
d'esta cidade, havido por 
maior e sul juris para 
exercer commercio obliga- 
toriamente, 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia nesta cidade 
do Porto e seu districio, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber em como no processo de eman- 
cipação que para exercer commercio reque- 
reu o menor Ilhdio Maria Peres, proferiu o 
tribunal aseguinte | , 

| SENTENÇA 
O Tribunal, deferindo ao requerimento de 
Ihiidio Meira Peres, manda fazer publico 
- que o supplicante está habilitado para exercer 
obligatoriamente o commercio, na fórma do 

Codigo Commercial artigos 19 a 17. 

Porto, em sessão de O Pen aaa do 1865. 
Francisco a da Guerra. E lo, juiz 
residente, (Segue a assignatura do jury.) 
e SiS de duna 
dei passar o presente e outros de igual teor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam 
afixados nos lugares que a lei determina, para 
conhecimento de todos os interessados, em co- 
mo o rsferido Illidio Meira Peres é havido por 


(2302) 


. meior e sur juris para exercer conmercio | 
" .5 é o 5 o 


obligatoriamente. | 
Dado é passado no Tribunal do Commer- 
eio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 
to, aos 3 de junho de 1865. E eu Antonio 
Soares Mascarenhas, escrivão, o subscrevi. 
Fancisco Maria da Guerra Bordallo. | 
(2328; 


Leilão todas as nontes 
Bazar Commercial 
919 — RUA DO ALMADA — 229 | 


| Aires da Escarnsção, proprie- 

tario do Bozer Coutumercial, fará todos 
os diss l-ilão, ás 8 bores da neute, cons- 
tando da fazendis d» lã, sedã o algodão, 
“moveis, louças, crystaes, pretas, relógios, 
tabolairos de charão, córias de cslça, vi- 
nhos, etc, ete, o que tudo se venderá por 
todo v preçã sem reserva algucis, por seus 
donos pregisardm de legui tar. | 

No mesmo bszar se receba toda a quali- 
dado de fazendas, pera se venderem Dos 
leilões que diariamenta se fazem, e tambem 
se fuz quelquer.liquidação Ífóra do bazar. 

(2929) 


+ 
Estabelecimento de barbear 

E sis Roza de Jesus, vinva de Antonio 

Gouveia Pimenta Junior, no Campo dos 

Martyres da Patria n.º 123 e 124, declara 


aos amigos de seu fallecido marido que con- 
tinúa com 0 mesmo estabalecimento de bar-! .. 


bear, no qual conserva os depositos do bi- 
-chas de sangrar da melhor qualidade, e es- 
pera continuar a receber de todos protecção 
que sempre dispensaram a gem marido. 


hà 10Q (2325) 
E pe PRP, PERTO, vio E SE RT TRES 
UEM quizer comprar uma morada de ca - 
| sas ita em Villa Nova de Gaya, na rua 
“dos Marinheiros,e que faz quins ara a rua da 


er ice Arade? 


ade. 
e o 2202) 
“EP ENDE-SE va rua Formosa n.º 320 uma 
egua aoglo-normanda, de 5 annos, mau- 
sae propriaparatrem, (2323) 


LEILÃO 

O dia 15 de junho, ás 11 horas damaçhl, 

&Y na rua do Breynern,º 115, haverá leilão 

de uma morada de casas sita na Foz, rua do 

Velludo n.º 9 o 11, cuja casa póde ser vista 
todos os dias ea toda ahora, -- — (2290 


ANTONIO Lopes do Oiiveico, residente 
n'esta cidade do Porto, tendo passado 
algumas procurações a João Francisco de 
Anirado Cadette, da cidede de Vizeu,e suo- 
posto nenhuma d'ellas tenha poderes de 
“vender nem de slisnar bens alguns de raiz, 
declara,comtud», que desde a pres nte dats 
“ficam cassadas às mesmas procurações, nul- 
lo e sem nenhum efeito todo e quelgu-r acto 
“que o mesmo procurador e seus substabelo= 
cidos com elias fsçem. Co! | 
Porto, 8de junho de 1865. | (2308) 
NTONIO José da Silva Monteiro, vendo 
com surpreza o seu nomé na releção 
«dos sobscriptores que na? fizerem a en- 
trada da 1.º prestação no Banco do Mioho, 
ublicado no «Commercio do Porto», da 2 
0 turrente, declara que Lão sgbscreveu, 


“nem sutnorisou elguem a subscrever quan- 


tia slguntna pára esta estabel cimento, e por 
“isso está prompto à Fszer a entrada quando. 
lh: proverem que em slguma das relações. 


da subseripção; existo Leiira sua; 6 pare: 
conhecimento dos interssudos faz o presente 


annuncio. 
Porto, 3 dejunha de 1865. 
Antonio José da Silva Monteiro. (2244) 


PETROLEO refinado de superior qualidade 
em barris do 6 almudes. Vende-sa ns 
rua de S. João n.º 404, á razão de 38800 por 


VENDE Sam excellente terreno para edi- 
ficar uma grande propriedade em rua cen- 
tral d'esta cidade, | eva V. ab 
Os pretendentes dirijam-se à rua do Boms 
jardim n.º 724, o o o (2226) 


Ds sp 


|quantiv do 774810 “xist nte no dipósito po- 


| Joanne; quem os pertender póde dirigir-se 4 


meza da irmandade de Santo Antonio . 
da P.nta de Carros convida a todos os 


irmãos da mesma irmandade para em defi-: DU” individuo que póde dispor de algumas 


| nitorio g=rsl se proceder no dia 12 do cor- 
rente, pelas 4 horas da terdo, á eleição da 
nova meza quatem de gerir no proximo an-= 
no, observanto-se o que é determinado nos 
estatutos e conforma o alvará do s. exc.” O 
snr. governador civil de 15 de maio do cor- 
rente anno. 

Secretaria dairmandrde de Santo Ânto- 

nio da Porta de Carros, 8 de junho de 1865. 
oO  Comstantino de Almeida, 

Secretario. (2318) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
Â direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
“& tal resolveu: 

1.º. Dê vender em basta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e agcessorios durante o tempo da exposição in. 
ternacional o dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições : 

1,* As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
cto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximb futuro. 

2.º Às propostas versarão unicamente so- 
bre a somma que se offorece pelo exclusivo; 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 deou 
tubro seguinte. À armação será approvada 
pela direcção e por conta do arrematante. 

à.* Se houver duas ou mais offertas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre os proponentes presentes,que se acharem 
no aso, perante um delegado da direcção. 

4.º Que depois da adjudicação nenhuma 
epolamação será admittida. | 

2.º Detambem vender por arrematação o 
privilégio exclusivo da venda de papel e obje- 
ctos de escriptorio, livros, períodicos ou quaes- 
quis outras publicações debaixo das condições 
antecedentes. , 
3º Quê as p que quizerem expor 
quaesquer annuncios no Palacio, suas depen - 
dencias ou testadas, deverão requerer permis- 
são à direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occuparam no edifício do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
pendencias, até o fim da exposição. ; 

4,º Que havendo quem queira solicitar o 
exclusivo: para a venda dé qualquér outro 
objecto, deverá dirigir seu requerimento á 
secretaria para a direcção resolver, 

Porto, 21 de abril de 1865. 
| Os directores, 
Eduardo Moser. 


| XAROPE | < 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


“de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DEZ PARIS, 


* Este xarope, regularisando as funcções do estomago e intestinos, destroe essas indisposições 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes Lem 
"reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer 0s pesos de estomago, que calma | E 
as enxaquecas, espasmos, é caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gosto agradavel 
7 | ea facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das doenças ner- 
À | vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de coração, 
| vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal; que os medicos mais ilustres 0 
tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes therapeuticos : o Iudureto de Potassa 
e 0 Proto-lodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 


acção irritante, e o segundo seu effeito adstringente, E 

BaTIvA XABDPE Frnniinianco ; 

XAROPE DEPURATIS o ARROPE FEnNUULNUS : 

De cascas de laranjas amargas com Iadursto | Do cascas do laranjas amirgas com proto- 
de potassa. : jodureto do ferro. 

O iodureto de potassa, administrado em solução ou | A associação do sal ferro ao Xsrope de cascas de 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande |laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
repugnancia, ou determina acoldentes que o forção á | rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 
renunciar a esta medicação eficaz. a secreção do succo gástrico, e por fim regularisa 

Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle nad 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago e dos fesruginosos e dos ioduretos (peso de cabeça, 
intestinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos prisao do ventre, dores Cpigastricas) em quanto que 
depurativos são continuados sem interrupção, nus afíce- | facilita sur absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
ções escrofulosas, tuberculosas, caucerosas enassecunda- | toma e so supporia facilmente, por achur-se no €s- 

e terciarias, mesmo reumalhismacs, nas quaes elle | tado puro mais assimilavel, e assim pode continvar- 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal | so a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 
maneira que o medico pode varial-a a sua vontade: aficoções escrofulosas e rachitismo : 
frasco: 4 fr. 50 c. O frasco: 4 fr. 50 c. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias 
garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris, 


Deposito no Porto, pharmscia Eerretra, rua da Bainharia n.º 79, 


BERTA STIPES QUÉ AROS Sp atom ed ng 


Ve 


Attenção : 


horas de dia e de noute promptifica-se | 
a fazer qualquer escripturação por partidas 
simples ou dobradas, ou outra qual quer escri- 
ta. Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija so em carta com as iniciaes Z. X., no 
[2162] 


2 Ea uma criada de servir que pretende ir | 
para o Brazil com uma familia capaz : 
quem a pretender falle na travessa de Licei- 
ras, ilba da sor.* D. Roza; chama-se Carolina | É 
Amelia (2250) | É 


Official de barbeiro 


RECISA-SE de um que seja bom, Cima 
do Muro n.º 183. (2140) 


Restaurante do É 
Triumpho e hospedaria | 
2 — Rua do Trlumpho — 34 


DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


O proprietario d'este novo estabelecimento, 
agcedendo ao pedido de alguns seús fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios | 
desde as 3 até às 6 da tarde, com aceio el E 
abundantes é variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 


escriptorio d'este jornal, 


as funcções abdominnos, neutrsliza os mãos elicitos 


vinho de meza e fino, uma sobre meza bem o 
servida e sempre variada, havendo no fim o (3197) 
competente café, tudo isto pela modica quan- : espia | 

tia de 500 réis. RUA DAS FLORES  |ay/-5==== JUNTO À IGREJA DA 


Para quem quizer tambem ha bom cham- NÚGERaSEE ted 
pagne, que dera dado parcicularmente. Não 04 E3 Ng ça 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se oflerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos) 
numerosos freguezes. 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrella do Norte 
Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- 
“ trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
Este sntigo estabelecimento, gue acaba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para Os seus numerosos 
fr-guezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia 6 sceio possivel, a fim de poder |. 
satisfaz dad os snrs. visjantes, tendo il 
comniodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este gonero. (1073) 


Caldas das Taipas . 


MISBRICORDIA 


FORTO 
- GRANDE SORTIMENTO DE 


TABACOS ESTRANGEIROS 


SOSEÉ IGNACIO FERSEINA BORIZ 


OM casa da cambio e bilhetes da loteria, tem á venda no seu accraditado estsbeleci- 
mento uma grande quentidade de charutos, chegados ultimamente da BAHIA, des- 
de os preços de BO até SO réis. (2029) 


AUGUSTO BIETE 
| ESTOFADOR FRANCEZ 
1550 — RUA DE SANTO ANTONIO — 159 


r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elis mesmo escolheu nas 
melhores fabricas, | 

Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; galo- 
rias e ornamentos para apartamento, vassamanteria para moveis e cortinados. 


Py 
ra 
os q 


api ! ; - Amostras do estofos. de seda e 1ã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
João Pacheco Pereira. - | Hospedaria da Estrella do Norke |saos maitoricos o oo! de seda e ll; contimados brancosem Tulle bordado o papeis pia 


(1588) 


Loanda e Cabo Ver de |[FREM este estabelecimento espaçosos e ac- 


Õ governador do Banco Naciosal Ultrama- 


Tino, em Lisboa, recebe propostas para | Uma larga varanda que corro em toda a ex- 


um agente, ançado, pars Cabo 
Verde. Ec oa3o 


PELO juizo de direito da 3.º vara e car. 


um gerente paras Feçoar al de Losuda e para. 
devidamente a 


torio do escrivão Josquim José da Silva. 
Guimarães, sito no tribunal de S. João Novo, 
correm editos de 30 dias a citar, chamar e | 
requerer toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito a oppor-se 4 justificação e. 
habilitação que requerem Alexandre Alves | 
Duarte e Manoel Alves Duarte, da freguezia de 
Melres, Albina Vieira Alves, da freguezia da 
Lomba, Vicente Francisco Dias, na qualidade 


de tutor de seus netos Antonio é Vicente, fi-|. 


lhos do Anna Alves Vieira, todos do concelho ' 
“de Gondomar, e como usicos herdeiros de seu 
irmãoetio Paulino Alves Moreira, fallecido | 
no imperio do Brazil, no estado de solteiro, ! 
para que o venham deduzir ao referido juizo:e. 
cartorio no indicado praso sob pena de lança- 
mento e de se deferir 4 pretenção dos justifi- 
cantes. : + oii MES. 
Porto, 3 de maio de 1865. 
0 O sollicitador, 
“Henrique José Marques. . 
hã GIUBIAG (2320) 
** L=ss8, correm editos de 10 dias, a contar 


José Porreira de Mattos, na execução + 4) 


tos Carqueij-,cbcisa 'O quem queira oppor- 
sed peoboórafats ns que stiv do 1508000 réis 
existente no deposito poblrco d'esta cidade, 
Data deduricem a opposição n'sque lo praso, 
seb pena de Isoçamento. (2296) 


pto juizo da direito ds 3.º vara, escrivão 
o [e 50, €, em 1 138 


5 T contar 
de 3 do cor 1 
da Silva: 


El na 
etnia na 


contra ado | do 
quem Queira opor 


é Gusta Bomesa ch 
» A dz A ars 4 
GM 4 pv puora 


blic» está cidede, para deduzirem a opço- 
sião ta quelle praso,sob pecs de lsnçamento. 
esa e coprepnaçã ) 

D Maria Benedita de Quadros, da quinta 

* do Couto de Esteves, do concelho de Se- 
ver, tenciona vender a quem melhor preço offe- 
recer, a sua quinta da Carvalha, sita em Ma- 
cieira, do concelho de Cambra, que se com- 
põe de casas de habitação, cira, barrhca, ca= 
nastro, palheiro, adega, abegoaria para ga- 
dos, moinhos, terras de lameiro e regadia, as- 
sim como de estrume, soutos. de carvalhos e 
algumas olivoiras. E tenciong igualmente ven- 
der a sua casa de 8. Juanne, do concelho de 
Oliveira de Frades, com todos 05 bens a ella 
pertencentes, sitos na mesma freguezia de 8. 


annunciante por carta fechada ou pessoalmen- 
petgiiA (2272) 


(ELOS de Souza e Manoel Pinto, fazem 


publico aos seus amigos & freguezes que 


continuam Com as suas corridas de diligencias 
diarias entre o Porto e Penafiel, transferindo 
a.hora da sua partida, sendo do Porto para 
Peuafiel ás 3 horas da manhã, ce de Penafiel 
ao Porto à mesma hora, do que fazem publico 
para a comwodidado do seus freguezes, 

, Qs bilhetes vendem se no Porto, em casa 
do sor. Jusó Fernandes, rua de Santo Ilde-. 
fonso n.º 13, defronte do hotel Estrella do 
Norte, e em Pensfiel, em casa do sor, Fran - 
cisco Moreira Leão, na praça Municipal. De- 
claram tambem os annunciantes que fóra da 
sua corrida fretam carrosa toda ahora. 

| F (2300) 


ÓDE empregar-se em um collegio desta 


d cidade um ecolesiastico de bom compor- 
tomento. Para trsctar dirija-se ao escripto= 
rio n'este jurmal em carta fechada com as 
igiciaes D. 1, | 


de 3 do corrente, a requerimento de Mendel, 


promove contra Jorquio Fransisco dos Sip- |! 


muitos commodos completamente mobilade 


aumos, à oasasita na rua do Bomjardim n.º 


“com capella, mas sômente so arrenda com a | fi 


tontes sidos e palheiros. A referida auinta 


.em diante dirija-se ao largo de 8. João Novo rique Jusé Pinto, largo dos Loyos n.º 36, — Lame- 


DO 
QUEM tiver para alugar um armazem den- 


e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
gnrs, D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 0.º, 
(2292), Bellomonte n.º 99. E (943) - 


PR 'PRIBTARIO Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-se cori- 
economia, bom gosto e harmonia, 

Todas as encoramendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. &. Romberé, estabelecido na mesma rua: 08 preços serão, conforme o valor dos obja- 
ctos, o mais moderados possiveis, | 
tenção do edifício, na frente da estrada nova de Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas, ad 
Braga a Guimarães, e além do outras com- | Euncarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de eslas, e da direcção 
modidades já annunciadas serve diariamente | Pata as forrar no gosto o mais moderno o em perfeita harmonia com a mobilia, 
almoços o jantares avulsos pelos seguintes pre- N. B. Mr. Bieth tom a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho pura 


ços : —almoço de chá, pão com manteiga, bifes | 9 SO. Miguel Abreu, da mesma rua. (523) 


E a 2 A rua do S. João n.º 109 . Ambrozianá Soysr 


ou ovos, de 220 a 260 réis. - 
EA Cum pram-sa e vendem-se 


José Mendes Pinheiro 


-Cejados quartos, que communicam para 


Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
meza, por 360, 900 e 720 réis, . 

Vinhos finos á parte. 7 

O propriétario encarrega se de jantares, | 
lanches e de todas as encomendas conheci - 
das na arte da cosinha, para o que tem um 
excellentecosinheiro. o 
Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra ser servido n este estabelecimento como fó - 
ra delle. À 2580 

Nos baixos da mesma hospedaria acha- 
se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
se encontra tudo que lhe diz respeito. 

* Tambem ba vinhos verdes, maduros é finos 
de todas as qualidades. | (2235) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR | 

RUA DE BELLOMONTE N.º 32 

Ho — Cr | 

hos visitantes da exposição inter- 
| nacional 


ORGESbew tem pera slugar (desta julho 
“sofiade outubro) ums propriedade com 


tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
[ alimento reparador pera quem padecer tosses, 


AS SER fg O ê AS ; gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
| - | * | mações do figado e do estomago, é outras mo- 
CABA de chegar a esta cidade uma se- rien quan eo em latas de lo2 
phora com um escolhido sortimento muito Bu no largo de 3. Domingos verdes & 
completo de bordados finosda Suissa, para |“* ) 
senhoras e creanças, e cortinados, tudo novi- NTONIO Ignscio Domingues, em Villa 
dade e por preços rasoaveis. Nova de Gays, caes de Val de Piedade, 
-À senhora quo tracta da venda, apenas | tem; para vender genedra do Hollaada legi- 
tenciona demorar-so oito dias nesta cidade, | (ima muito superior a 820 réis a garrafa, 
e póde ser procurada vo hotel Frankfort, na'o qual gsranto a sua boa qualidade, (764) 
rua de D. Pedro, desde as 11 horas do dia até | 


ao escurecer. acecam (a403) | is ARRAF AS ba 
Venda de acções | Brancas é protas de 7ã0 galão 


A rua de S. João n.º 116 vendem-se ae-: bar | 
-Ções dos Bancos União e Alliança, inscri-, à. MELER & G. 
pções. S (1195) | RUA DOS INGLEZES — 73 
À rua de Santa Thereza p.º ll vendom-se | . (1279) 
os «Commercios» encadernados dos annos | diicfçi 
A SEL a iss droits 


de 1861, 1862 e 1863. 
| 4F SD bgad da suit dt, 


- aU crie 
Companhia Lusitania 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
LISBOA 


e Companhia Utilidade Publica. - (2264) 


com reeio, e n'uma das princinaes russ. | 
“Pera tractor, agência de leilões, rua do 
Almada n.º 301. (2009) 


, a ! És pra SE setas 
ps - t. q 1 E tu Ao» > o 
" , , . , ey O ge oa 
º - ! E ê a Te Ra 
. à» NA ” RS na: 
Pa + - hão wu” - 2 4 s - br | , 
as aa eai, fada DE: fergie 3 Re qe! E 
14 " 4 ** 


GÉLIS E GONTE 


LUGS-SE até ao 8. Miguel vm andar AO LACTAIE DE FERKO pa Ma db 
= com bastentos comwmodos, mobilado ou Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz, ZA É rpetpe da Silva, enhirá do Ha: 
por mobitar, egundo o relatorio feito na Academia em b Fevereiro. ÉS nirizisto vrepara Lisboa ndo 


1850 pelos Srs. professores BOVILLAUD, Fouquien e BALLY, 
este forruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ara curar; a chlorosis (páles couleurs), a leucorrhéa 
ertes blanches), n anemia ((raqueza de temperamento 
- DOS dous soxos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, incontinencia de urinas, etc. 

B' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no succo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
E como consta do relutorio lido recentemente na Academia do 


- Rss A. o - 
4 x ta s'v A Die Ts a . 

sa 4 ': a (ta NA “a Tamo q a. 5 
« ro qua dar As ms, o quado ZE 
', ais sr O Ri Y Ro Ta Es 


12 de cada mez e de 
Lisbóa para o Havre 


o 


À quem conviar dirija-se à rua do Cal- 

vario n.º 7h. (85h 

à RBRENDA-SE desde já até ao S. Miguel, | 
e do 8. Miguel em diante, porum ou meis | 


no dia 30 de cada mez. 
Agentes n'equello porto Febr & C 2 As fazen- 
das com destino ao Porto serão expedidas de Lisboa 
para aqui por um dos vapores da Companhia Lusi- 
tania. + Si URU 


e. came 


192, quetem tres andares e aguas-furtadas € | À Medicina do Pariz pelo Sr. Felix Boungr, em nomo d'uma A, Mille: & GC, agentes no Porto. (ed) 
commvdos ara bumerosa familia : uem qui commissão composta dos Srs. VELPEAU, Deprar, Bow- E 
E d au A ' qui: ERANDAR, TAONSRAR, areas tacanço as exporiaacias feitas À - DR A Lidá 
+ sobre os principnes seres ferruginosos com nm succo gas- | D: bl Pta x ] 
Rap qa pania Hopi io amento o le names trico fresco no laboratorio do Sr. BOuDAULT, pelos Srs. À ui 1 ti AE ON 
ma ruS mn, 200, loja de marccneiro, qua está Drs. Convizant e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais | I ul | 


soluvel e por consequencia o mais efilcaz. 


Diria 


guthorisado para 1880. (1708) Deposito geral em Perisa pharmacia de LABELONYE, 
| 19, ruas Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 


cia do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADB, Em o huiod 


BRUS,—-capisão Woo- 
lougham, sahirá na 5.º 
feira, 15 do corrente, às 
2 horas da tarde. 
Para carga crucra-se com o consignetarno Carlos 
Covorley, rua da Alfandega n.º 13. (2147) 


Liverpool 


O =p 5% ingloz — 
CASTILÍIAN —, ca- 
pitão John Osborn ga- 


(1006 ) 


va 


a a 


ABR DA-SE a quinta denominada de | 

“Athães, sita no lugar de Athães, fregue- | À. | did 

zia de Santa Cruz de Jubim, no concelho de | qr ' | 

Gondomar, Wilbíto meia d'esta cidade, ena Kay Da peitoral Gage 
ae a bip +, 


margem direita do rio Douro: tem casa nobre Es EssTE xarope, tão eficaz 
E 


Ed 


E) 


rn e a Es nas doenças de peito 
CONTRASTO Ex == como bronchites, tanto sgu- 

acids das como chronicas, coque- 
d | | d Juches, tosves-reveloes, tosse convulsa e getbmatica, 
consta de terras lavr adias com agua de Fega | como comprovam os aftestados do muitos e habeis 
e lima, lameiros, e matto com carvalhos epi- medicos dos hospítses e clinica civil, assim como 2.0 | 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de | pels ppnbthr PRReA a a que 23 Lipe rea com - ab rt; ea SIP 
fructa 9 espinho, montados, ete,. Quem a qui- petentes e babilisados peritos da capital, ju gando 


É re proficuo o referido medicamento. 
zer arrendar desde o 8, Miguel de setembro Deposito no Porto, na pbarmacia do enr Hen- 


casa que é propria para caseiros, 09 compe- 


n.º 12. (2153) 


15, 1.º andar. o 5! 6.94 GR) || bem tem caixas de Champagne de uma duzia. 


Aguas-ardentes- prossianas (2230) 


go, pbarmacia do sur. José Antonio de Araujo, rua | ra da Alfandesa n.º . 
do senhor do Bom Epracns 26, — Vizeu, phar- Ae ri SPL ME 
macia do enr Antonio Paes de Figueiredo, à praça. | 
tro da cidade, proprio para vinhos e da a a e 4 edi o re nato) Hamburgo 
; va rinceza nº” e E, '4 « q 
lotação de 400 até 800 pipas, comagua é ta- dos Pangácicas ATER fts ada spas O navio — FORTUNATO, ca- 
noaria, deixe seu nome e morada no escripto- Regoa ua pbarmacia do enr. Antonio Manoel E siso Pitão Botelho, a eabir com brevidade 
rio d'este jornal por carta dirigida a J. J. de Carvalho, rua da Bandeira. RS Consignatarios F. Chamiço, Filho 
| (1985) Coimbra, pharmacia do enr. Luiz Rodrigues) . & Silva, à quem se deve dirigir quem 
Lot + NT*Y N Ferreira Neves, rua da Sophia n.º 6. (049) a cai RPA e o Carlos Coverley, 
prin SEMSA EIA BRIS-COCELLONICRTA | ro no MESA OO o ao Aa CRAINTE OS. Bart el Ambio cpa(dHO) mediação mes Ao vol uaniar (4483) 
mobilada para um hospedo; prefere-so| Vinho 6 Ãerez muito superior Rio de Janeiro | 
sendo em casa onde haja pessoa quo falle fran AUGUSTO José Shore, rua da Alfandepa a 
cez. Quem tiver para alugar dinja-tg para n.º O, tem para vender em garrafas, o RSA Esto excallalitanavio siim dadesuir 
tractar da mesma à rua de S. João Novon. qual garanto a sua superior qualidade, Tam- RSRS com brevidade; por isgo pede 
merdas soa todos os snrs que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos | 


Rd TERRE EE ATO MPR Eai | 
STAS aguas-ardentesjconhecidas na Ingla- | Vinho Verde muito bom a 60 PÉIS O rio para os do prôs,parnos quaes tampe e resor 400 


dd terra, França e Hespanha por sua pureza Cai | 


* Tracta-so com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos). Ha ko 
(16) 


co  Qquartilho 
RUA DA PONTE NOVA N.º 22 
a o ag (219) 


* Precisa-se de um enr, facultativo. 


acções do Banco Mercsntil, União, Alliança | asa farinha, já bers conhecida pelas mui- | sasases 


O vapor inglez -— DE |. 


A galera — NOVA É praga) 


O vapor ingles— 

DRA, cas 
pitão R. Carnegie, eg- 
pera-se aqui na 2.º fei- 
ra para esabir logo de- 
: pois da sua descarga. 
Para cnrga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracte-se com q consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n:º 13, 1.º co 

; (2337) 


Bristol & Gloster 


“O navio ger da carreira — 
com a maior brevi- 


ALARM — sabir 


GÁS AM - (889) 
Quem nele quizer cucragar dirijs-so 


Z SA. Miller & D,º, tua dos lnglezss n.º 


: 
; 
x 


Londres 


PE A escuna ingleza — ELIZABETH. 
fee HAMPTON-, capitão 8. S. Taylor; 
Rosas” sahe no dia 15 do corrente. 


Ai N. B. os enrs carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo, visto 
que tem pouca demora (2336) 


Leith & New-Castle 
” A escuna hollandeza —HARBER- 
DINA — classificada no Lloyds de 


119 tonelladas, capitão E. H, Bakker, 
gahe com brevidado. (2339) 


Ipswich Yarmouth& 
— Lynn pas rt 


e à», classificada no Lloyds Al, de 107 to- 
=» uneladas, capitão & G Wright, espe- 


PEV, 
o [ E 


tendo a maior parte de carga engajada, 
| A (2340) 
Londres. 
A escuna ingleza — STELLA — 
Dista de 93 toneladas classificada no Lioyds 
o scSiy Al, capitão J. Fley, sshe com muita 
MRE, brevidado (2148) 
de O bripue inglez— SIR WILLIAM 
fedima PULTNEY—, capitão Geo Strachm, 
pescas gahe com brevidade. 
(2149) 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


À escuna nornegueza — 'T. STA- 


am ar 
x ao 
E 
A 


a PNTES—., capitão C. Olsen, saho com 
e vo» brevidade. dE a 
(1648) 


“Stockholm 


ê O brigue sueco—JOHNNY—, ca- 
» pitão F. Eblert, gahe no dia 10 de 


É o" junho, ads 


agir Coveriey, ma da Alfandega 
n.º 13. 


Quebec 
O navio- NOVO ABALISADO, 
- capitão Arocha, 
Consignatarios Dias & Lima, Re- 
bolcira n.º 37. - (2320) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


RÁ Nisa Acha-se prempta a sepuir viagem a 
Fes barca — JOVEN ERMELINDA —, 


= Roga-se aos ente passagsiros o favór 
de virem ou mandar legalisar suas pas- 


sagens, e sos carreradores mandarem seus conheci-, 


mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto nº h4e 55. (1362) 


; “ . , 
Caminha 
7 O hinte—DIA FELIZ — , Capitão 

oe =» Antonio Fernandes Mano, vai sahir 

; = com toda a brevidade: quem quizer car- 

sil regar dirija-se a Daniel & lrmão, em 
Cima do Muro nº 159, | (2256 


: o e 

Rio de Janeiro 
pç A bem construida galera— A FRI- 
Es CA—, de 1 * classe vai sahir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e passa- 
missao peirosa pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro Tem bons commodos para os de rée 2º meza, 
e beliches pars osde proa, 

Tracta se com Visva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros nº 80 o (2183) 


“Rio de Janeiro 


TOCANDO EM PERNAMBUCO 


dae Vai sabir sem demoras barca— 
dBsR Ss DESPIQUE 2.º, capitão Faustino 

dai João de Carvalho. Recebe carga para 
emiannoo o Rio de Janeiro o passageiros para 
ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, 

“As boas qualidades pauticas die RIR Da eus 
vastos commodos e a excellentin de Eeu tractamento 
tornam-no muito recommentavel &os shrs. passagei- 


es 
sa + 
tº + 


E oa 


eo pÃ 
4 .s 


ros, que podem pagar cá ou em A 


onde se dirige. 


Rio de Janeiro 


AG - À galera— CAMPONEZA —, sa- 


birá com brevidade: para carga o pse- 
* Bageiros tracta-se com João Adrião da 
Rocha, rua das Congostas n$ 4. . 
(2146) 


14 ps 


o ( a! | gs tabir o ts 

- Rio dê Janeiro 
O - & nova e mui veleira barca — 
ii AMELIA — vai sabir com muita bre- 
Pod vidade. Recommenda-se este excellen- 
ouasssiês to nAvio 808 BDrS, passageiros que quei- 
rar dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches' pura os de 
prôs. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


| (1936) 
Rio de Janeiro 
pm. as A nova galera — EUROPA mem (! Ao 
Sed pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
guga» vidade, Este excellente' navio torna- 
pass go recommendavel pelo bom tracta - 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
teu"para os sars. passsgeiros tendo beliches para 08 
de proy Recebe carga o passageiros A pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Poreira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 192. 
| - (1198) 


Rio Grande do Sul . 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
“Vai gabir com muita brevidade a 
nova barca — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 


E ASA 
EAR 
bad o 


” 
o ” 
+. - " — 
q sá , 
w Vêm 


Dre MR mor 


3 bom tractamento, inclueiy é 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se 80 
caixa Domingos da Silva Ferreira, pri dr 


a A, 


: - Responsavel M. S. Carqueja 
= ITA HM o d , 


excellentes commodos e bom tractament 


“TIP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixon.º 108 


ra-se aqui para sahir com brevidade, 


Para carga tracta-se com 6 consigantario 


ou ir do passagem, para o que tem, 


- 


